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Mulheres são presas na 2º fase de operação contra empresas do setor

supermercadista suspeitas de sonegação na BA
 

Governo do Estado da Bahia
G1.Globo/Nacional - Bahia
sábado, 1 de maio de 2021

SSP - Secretaria da Segurança Pública - Draco

Clique aqui para abrir a imagem

Duas mulheres foram presas na cidade de Irecê, neste

sábado (1º), na segunda fase da 'Operação Marca-

Passo', que investiga a prática de sonegação fiscal por

grupo que atua no setor de supermercados no município

localizado no norte da Bahia.

Operação cumpre mandados contra empresas do setor

supermercadista suspeitas de sonegar R$ 12 milhões

Operação cumpre mandados contra empresas do setor

supermercadista suspeitas de sonegar R$ 12 milhões

De acordo com o Ministério Público do Estado (MP-BA),

as presas são uma advogada e a esposa do homem

apontado como líder do esquema criminoso. Ele é

investigado na operação, que teve a primeira fase

deflagrada na quinta-feira (29).

Acompanharam os cumprimentos das prisões, um

promotor do Grupo de Atuação Especial de Combate à

Sonegação Fiscal (GAESF) e um delegado do

Departamento de Repressão e Combate ao Crime

Organizado (DRACO).

De acordo com o MP-BA, no curso das investigações,

foram interceptadas, com autorização judicial,

conversas telefônicas mantidas entre a advogada e a

esposa do empresário preso, nas quais os dois

combinavam ações tendentes a ocultar bens, blindar

valores e destruir provas, mesmo após a deflagração da

primeira fase da operação e a decretação do sequestro

dos bens do grupo empresarial e de seus sócios.

Deflagrada na última quinta-feira, a operação cumpriu

cinco mandados de busca e apreensão e um de prisão

temporária. A fraude consistia na criação de empresas

em nome de laranjas com o intuito de reduzir ou

suprimir o ICMS devido, totalizando mais de R$ 12

milhões sonegados aos cofres públicos.

A força-tarefa é formada pelo Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal e aos Crimes

Contra a Ordem Tributária, Econômica, as Relações de

Consumo, a Economia Popular do MP (Gaesf); a

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa

(Infip), da Sefaz; e a Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro

(Ceccor/LD/Dececap/Draco) da SSP.
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Governo do Estado da Bahia
G1.Globo/Nacional - Bahia
sábado, 1 de maio de 2021
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Confira mais notícias do estado no G1 Bahia.

Assista aos vídeos do G1 e TV Bahia

Ouça o podcast 'Eu te explico' ??

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Draco | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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Advogada e esposa de empresário são presas na Operação Marca-Passo
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias

sábado, 1 de maio de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - Draco

Clique aqui para abrir a imagem

Foto: Divulgação

A advogada e a esposa do líder do esquema criminoso

investigado na 'Operação Marca-Passo', que investiga a

prática de sonegação fiscal por um grupo que atua no

setor de supermercados na cidade de Irecê, no interior

da Bahia, foram presas na manhã deste sábado, 1º de

maio. A ação foi efetuada pela força-tarefa de combate

aos crimes contra a ordem tributária.

Acompanharam o cumprimento dos mandados e prisão,

um promotor do Grupo de Atuação Especial de

Combate à Sonegação Fiscal (Gaesf) e um delegado do

Departamento de Repressão e Combate ao Crime

Organizado (Draco).

No curso das investigações, foram interceptadas, com

autorização judicial, conversas telefônicas mantidas

entre a advogada e a esposa do empresário preso, nas

quais as duas combinavam ações tendentes a ocultar

bens, blindar valores e destruir provas, mesmo após a

deflagração da primeira fase da operação e a

decretação do sequestro dos bens do grupo empresarial

e de seus sócios.

Deflagrada na última quinta-feira, 29, a operação já

cumpriu cinco mandados de busca e apreensão e um

de prisão temporária. A fraude consistia na criação de

empresas em nome de laranjas com o intuito de reduzir

ou suprimir o ICMS devido, totalizando mais de R$ 12

milhões sonegados aos cofres públicos.

A força-tarefa é formada pelo Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal e aos Crimes

Contra a Ordem Tributária, Econômica, as Relações de

Consumo, a Economia Popular do MP (Gaesf); a

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa

(Infip), da Sefaz; e a Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro

(Ceccor/LD/Dececap/Draco) da SSP.

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Draco | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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Força-tarefa da Operação Marca-Passo prende advogada e esposa do

líder do esquema
 

Governo do Estado da Bahia
Bahia Notícias/Bahia - Noticias

sábado, 1 de maio de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - Draco
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A força-tarefa de combate aos crimes contra a ordem

tributária prendeu, na manhã deste sábado (1º), a

advogada e a esposa do líder do esquema criminoso

investigado no âmbito da 'Operação Marca-Passo', que

investiga a prática de sonegação fiscal por grupo que

atua no setor de supermercados na cidade de Irecê.

Acompanharam o cumprimento dos mandados de

prisão, um promotor do Grupo de Atuação Especial de

Combate à Sonegação Fiscal (Gaesf) e um delegado do

Departamento de Repressão e Combate ao Crime

Organizado (Draco).

No curso das investigações, foram interceptadas, com

autorização judicial, conversas telefônicas mantidas

entre a advogada e a esposa do empresário preso, nas

quais as duas combinavam ações tendentes a ocultar

bens, blindar valores e destruir provas, mesmo após a

deflagração da primeira fase da operação e a

decretação do sequestro dos bens do grupo empresarial

e de seus sócios.

Deflagrada na última quinta-feira (29), a operação já

cumpriu cinco mandados de busca e apreensão e um

de prisão temporária. A fraude consistia na criação de

empresas em nome de laranjas com o intuito de reduzir

ou suprimir o ICMS devido, totalizando mais de R$ 12

milhões sonegados aos cofres públicos.

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Draco | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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Veículo: Bocão News  

Data: 01/05/2021 Caderno: Justiça 
 

 
JUSTIÇA 

Duas pessoas são presas na segunda fase da 
‘Operação Marca-Passo’, deflagrada neste sábado 

 
 01 de Maio de 2021 às 11:57  Por: Divulgação/MP-BA  Por: Redação BNews 
 

A força-tarefa de combate aos crimes contra a ordem tributária prendeu, na manhã deste sábado 
(1º), a advogada e a esposa do líder do esquema criminoso investigado no âmbito da ‘Operação 
Marca-Passo’, que investiga a prática de sonegação fiscal por grupo que atua no setor de 
supermercados na cidade de Irecê. 

De acordo com o Ministério Público do Estado da Bahia (MP-BA), no curso das investigações, 
foram interceptadas, com autorização judicial, conversas telefônicas mantidas entre a advogada 
e a esposa do empresário preso, nas quais as duas organizavam a ocultação de bens, ações para 
blindar valores e destruir provas, mesmo após a deflagração da primeira fase da operação e a 
decretação do sequestro dos bens do grupo empresarial e de seus sócios. 

Deflagrada na última quinta-feira (29), a operação já cumpriu cinco mandados de busca e 
apreensão e um de prisão temporária. Ainda segundo o MP-BA, a fraude consistia na criação de 
empresas em nome de laranjas com o intuito de reduzir ou suprimir o ICMS devido, totalizando 
mais de R$ 12 milhões sonegados aos cofres públicos. 

 



Advogada e esposa de suposto líder criminoso são detidas na 'Operação

Marca-Passo'
 

Governo do Estado da Bahia
Bahia.ba/Bahia - Noticias

sábado, 1 de maio de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - Polícia

Clique aqui para abrir a imagem

Duas mulheres apontadas por envolvimento em crimes

contra a ordem tributária foram detidas na manhã deste

sábado (1) durante a 'Operação Marca-Passo'. A

polícia investiga um grupo suspeito de sonegação fiscal

no setor de supermercados na cidade de Irecê, na

Bahia.

Uma advogada e a esposa do suposto líder do grupo

foram detidas, após a polícia interceptar, com

autorização judicial, conversas telefônicas mantidas

entre elas. Nas conversas, elas combinavam ações

tendentes a ocultar bens, blindar valores e destruir

provas, mesmo após a deflagração da primeira fase da

operação e a decretação do sequestro dos bens do

grupo empresarial e de seus sócios.

A operação, que foi deflagrada na última quinta-feira

(29), já cumpriu cinco mandados de busca e apreensão

e um de prisão temporária. A fraude consistia na criação

de empresas em nome de laranjas com o intuito de

reduzir ou suprimir o ICMS devido, totalizando mais de

R$ 12 milhões sonegados aos cofres públicos.

A força-tarefa é formada pelo Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal e aos Crimes

Contra a Ordem Tributária, Econômica, as Relações de

Consumo, a Economia Popular do MP (Gaesf); a

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa

(Infip), da Sefaz; e a Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro

(Ceccor/LD/Dececap/Draco) da SSP.

Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Polícia,Draco | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - ICMS
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Veículo: Metro 1  

Data: 01/05/2021 Caderno: Bahia 
 

 

Bahia 

Segunda fase da "Operação Marca-Passo" é deflagrada neste sábado 

Deflagrada na última quinta-feira (29), a ação combate crimes contra a ordem tributária e já 

cumpriu cinco mandados de busca e apreensão e um de prisão temporária 

 
Foto: Divulgação 
Por: Kamille Martinho no dia 01 de maio de 2021 às 04:00 
 

A força-tarefa de combate aos crimes contra a ordem tributária prendeu na manhã 
deste sábado (1º) a advogada e a esposa do líder do esquema criminoso investigado 
no âmbito da ‘Operação Marca-Passo’, que investiga a prática de sonegação fiscal por 
grupo que atua no setor de supermercados na cidade de Irecê.  

No curso das investigações, foram interceptadas conversas telefônicas mantidas entre 
a advogada e a esposa do empresário preso, nas quais as duas combinavam ações 
tendentes a ocultar bens, blindar valores e destruir provas. A ação teve autorização 
judicial. 

Deflagrada na última quinta-feira (29), a operação já cumpriu cinco mandados de 
busca e apreensão e um de prisão temporária. A fraude consistia na criação de 
empresas em nome de laranjas com o intuito de reduzir ou suprimir o ICMS devido, 
totalizando mais de R$ 12 milhões sonegados aos cofres públicos. 

A força-tarefa é formada pelo Grupo de Atuação Especial de Combate à Sonegação 
Fiscal e aos Crimes Contra a Ordem Tributária, Econômica, as Relações de Consumo, 
a Economia Popular do MP (Gaesf); a Inspetoria Fazendária de Investigação e 
Pesquisa (Infip), da Sefaz; e a Coordenação Especializada de Combate à Corrupção e 
Lavagem de Dinheiro (Ceccor/LD/Dececap/Draco) da SSP. 
 



#Chapada: Duas mulheres foram presas em Irecê na segunda fase de

operação que investiga prática de sonegação de impostos
 

Governo do Estado da Bahia
Jornal da Chapada/Bahia - Noticias

sábado, 1 de maio de 2021
SSP - Secretaria da Segurança Pública - Draco
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Autor: Jornal da Chapada

Neste sábado (1°), duas mulheres foram presas na

segunda fase da 'Operação Marca-Passo', no município

de Irecê, na Chapada Velha. A operação é responsável

por cumprir mandados contra um grupo de empresas

que atua no setor de supermercados no município por

suspeitas de sonegar cerca de R$12 milhões.

Segundo o G1, o Ministério Público da Bahia (MP-BA)

relatou que as presas são uma advogada e a esposa de

um homem que é apontado como líder do esquema

criminoso na primeira fase da operação, que foi

deflagrada na última quinta-feira (29). O cumprimento

das prisões foi acompanhado por um promotor do

Grupo de Atuação Especial de Combate à Sonegação

Fiscal (GAESF) e um delegado do Departamento de

Repressão e Combate ao Crime Organizado (Draco).

De acordo com informações, foram interceptadas, com

autorização judicial, conversas telefônicas entre a

advogada e a esposa do empresário preso. Nas

conversas, elas combinavam ações para ocultar bens,

blindar valores e destruir provas. As ligações foram

realizadas mesmo após a deflagração da primeira fase

da operação e a decretação do sequestro dos bens do

grupo empresarial e de seus sócios.

A fraude deflagrada na quinta (29) consistia em criar

empresas em nome de laranjas no intuito de reduzir ou

suprimir o ICMS devido. A sonegação realizada pelo

grupo totalizou o prejuízo de mais de R$12 milhões

sonegados aos cofres públicos. A operação cumpriu

cinco mandados de busca e apreensão e um de prisão

temporária.

A ação conjunta foi realizada pelo Grupo de Atuação

Especial de Combate à Sonegação Fiscal e aos Crimes

Contra a Ordem Tributária, Econômica, as Relações de

Consumo, a Economia Popular do MP (Gaesf); a

Inspetoria Fazendária de Investigação e Pesquisa

(Infip), da Sefaz; e a Coordenação Especializada de

Combate à Corrupção e Lavagem de Dinheiro

(Ceccor/LD/Dececap/Draco) da Secretaria de

Segurança Pública(SSP). Jornal da Chapada com

Informações do G1.

Etiquetas

bahia Chapada Velha Irecê Polícia Militar
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Assuntos e Palavras-Chave: SSP - Secretaria da

Segurança Pública - Draco | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - ICMS
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Notas com CPF emitidas até dia 30 concorrem a próximo sorteio da Nota

Premiada
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias

sexta-feira, 30 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

Sorteio de maio terá como referência os bilhetes

gerados a partir de compras feitas ao longo do mês de

abril I Foto: Divulgação

Os participantes da Nota Premiada Bahia têm até o dia

30 de abril para realizar compras com o CPF na nota e

concorrer no próximo sorteio da campanha, que irá

distribuir o total de R$ 1 milhão em prêmios.

O sorteio de maio terá como referência os bilhetes

gerados a partir de compras feitas ao longo do mês de

abril. Quem ainda não está cadastrado também pode se

inscrever no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br e

realizar compras com a inclusão do CPF até o final de

abril para participar do próximo sorteio.

Os contemplados serão conhecidos no dia 20 de maio e

o resultado será publicado no site da campanha e nas

redes sociais: Instagram @notapremiadabahia e

@sefazbahia, Facebook @sefaz.govba e Twitter

@sefazba.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia
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COMPRAS ATÉ 30 DE ABRIL CONCORREM NO PRÓXIMO

SORTEIO DA NOTA PREMIADA
 

Governo do Estado da Bahia

Bahia Já/Bahia - Noticias
sexta-feira, 30 de abril de 2021

SECOM - Secretaria de Comunicação - Governo da
Bahia

Clique aqui para abrir a imagem

Os participantes da Nota Premiada Bahia têm até o dia

30 de abril para realizar compras com o CPF na nota e

concorrer no próximo sorteio da campanha de cidadania

fiscal do Governo do Estado, que irá distribuir o total

de R$ 1 milhão em prêmios: 90 de R$ 10 mil e um de

R$ 100 mil. O sorteio de maio terá como referência os

bilhetes gerados a partir de compras feitas ao longo do

mês de abril. Quem ainda não está cadastrado também

pode se inscrever no site

www.notapremiadabahia.ba.gov.br e realizar compras

com a inclusão do CPF até o final de abril para

participar do próximo sorteio.

Todas as compras realizadas pelos participantes e

devidamente associadas ao CPF cadastrado são

convertidas em bilhetes eletrônicos de dez números

cada, que podem ser conferidos no site da Nota

Premiada. A partir do sorteio da Loteria Federal, é

extraído o número da sorte que define os bilhetes

ganhadores da campanha. Os contemplados serão

conhecidos no dia 20 de maio e o resultado será

publicado no site da campanha e nas redes sociais:

Instagram @notapremiadabahia e @sefazbahia,

Facebook @sefaz.govba e Twitter @sefazba.

A Nota Premiada conta atualmente com mais de 596 mil

participantes inscritos no site. Desde fevereiro de 2018,

os sorteios da campanha já premiaram ao todo 1496

pessoas, das quais 956 moram na capital, 539 no

interior e uma fora do estado.

Solidariedade

O participante da Nota Premiada Bahia, além de

concorrer aos sorteios de prêmios em dinheiro, ainda

compartilha suas notas com instituições beneficentes

que integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade. A cada quatro meses, as notas

compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3

milhões distribuídos entre as entidades ativas no

programa, que são hoje 533. Desde 2018, a campanha

já destinou R$ 37,8 milhões para estas entidades.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo da Bahia,Governo do Estado |

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada

Bahia,Sua Nota é um Show de Solidariedade
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Compras até 30 de abril concorrem no próximo sorteio da Nota Premiada
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Estado
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Os participantes da Nota Premiada Bahia têm até o dia

30 de abril para realizar compras com o CPF na nota e

concorrer no próximo sorteio da campanha de cidadania

fiscal do Governo do Estado, que irá distribuir o total

de R$ 1 milhão em prêmios: 90 de R$ 10 mil e um de

R$ 100 mil. O sorteio de maio terá como referência os

bilhetes gerados a partir de compras feitas ao longo do

mês de abril. Quem ainda não está cadastrado também

pode se inscrever no site

www.notapremiadabahia.ba.gov.br e realizar compras

com a inclusão do CPF até o final de abril para

participar do próximo sorteio.

Todas as compras realizadas pelos participantes e

devidamente associadas ao CPF cadastrado são

convertidas em bilhetes eletrônicos de dez números

cada, que podem ser conferidos no site da Nota

Premiada. A partir do sorteio da Loteria Federal, é

extraído o número da sorte que define os bilhetes

ganhadores da campanha. Os contemplados serão

conhecidos no dia 20 de maio e o resultado será

publicado no site da campanha e nas redes sociais:

Instagram @notapremiadabahia e @sefazbahia,

Facebook @sefaz.govba e Twitter @sefazba.

A Nota Premiada conta atualmente com mais de 596 mil

participantes inscritos no site. Desde fevereiro de 2018,

os sorteios da campanha já premiaram ao todo 1496

pessoas, das quais 956 moram na capital, 539 no

interior e uma fora do estado.

Solidariedade

O participante da Nota Premiada Bahia, além de

concorrer aos sorteios de prêmios em dinheiro, ainda

compartilha suas notas com instituições beneficentes

que integram o programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade. A cada quatro meses, as notas

compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3

milhões distribuídos entre as entidades ativas no

programa, que são hoje 533. Desde 2018, a campanha

já destinou R$ 37,8 milhões para estas entidades.

Assuntos e Palavras-Chave: SECOM - Secretaria de

Comunicação - Governo do Estado | SEFAZ - Secretaria

da Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um

Show de Solidariedade
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Reunidos na manhã desta quinta (29), os Agentes de Tributos Estaduais reafirmaram a posição tomada na última assembleia geral da categoria (em 06 de abril),
que definiu por esperar o acórdão do STF sobre o julgamento ADI 4233 e os embargos a serem interpostos para então se posicionar em definitivo sobre qual será o
comportamento do segmento a partir de agora.

Isso será feito numa assembleia convocada pelo Sindsefaz para o dia 07 de maio, sexta da semana que vem, a partir das 9h, na sala da entidade no Aplicativo
Zoom. Até lá já saberemos como agiu a PGE (Procuradoria Geral do Estado), uma vez que o prazo para apresentação dos embargos é quarta (05). Os ATEs seguem
unidos para não dar brecha aos adversários e algozes, que buscam se aproveitar da situação e destruir a carreira do segmento.

Como sabemos, o Gabinete da Sefaz tentou promover uma virada de mesa para passar por cima da decisão do STF e da Lei 11.470, tomando uma série de
medidas açodadas e de perseguição aos ATEs, no rumo do retorno do assédio moral, tal qual existia até 2009. Até proposta de mudar a legislação por decreto foi
apresentada, felizmente barrada pela PGE.

Nessa direção está a pressão de chefes intermediários, sob orientação direta do Gabinete, para que os agentes de tributos entreguem o resultado do seu trabalho
a colegas auditores para lavrarem os autos de infração. A intenção da administração é garantir a continuidade dos resultados alcançados em quase 12 anos pelo
trabalho dos ATEs no Simples Nacional e Trânsito de Mercadorias, este com reflexo em todos os segmentos da Sefaz. Mas quer fazer isso passando por cima da
dignidade e da carreira desses servidores. 

A decisão é cumprir rigorosamente o que está no Regulamento do Processo Administrativo Fiscal (RPAF), exercendo as funções dentro do limite do respeito à
decisão do STF na ADI 4233. Lembrando, os atuais chefes da Sefaz estavam nas galerias da Assembleia Legislativa em 2009 se posicionando contra a aprovação
da Lei 11.470. Foi a entidade da qual eles fazem parte que, derrotada na votação na Alba, foi ao Supremo tentar reverter o resultado, criando o impasse existente
agora. Ou seja, é deles a responsabilidade pela situação atual.

Neste momento, a orientação é esperar os desdobramentos do que vai acontecer semana que vem e manter a unidade. As ameaças de cortes de auxílio-
transporte e gratificação serão tratadas coletivamente pelos ATEs e pelo Sindicato na hora correta e da forma adequada. Essa pressão é normal, típica de quem
está desesperado com a constatação de que houve queda nas ações fiscais e na arrecadação não espontânea.
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O processo contra Alden vai andar?
Parece que sim. E será o primeiro
Integrado por oito deputados,
presidido por Marquinho Via-
na(PSB),oConselhodeÉticada
Assembleia da Bahia está para
viver um momento histórico,
funcionar pela primeira vez. E
justo com o caso do Capitão
Alden (PSL), por ter dito que
cada deputado da oposição re-
cebe R$ 1,6 milhão da prefei-
tura de Salvador.

Na Alba já se sabe que ele
errou o tiro. Confundiu o
R$1,6milhãoqueosdeputados
têm de emendas impositivas,
mascomogoverno.Eopróprio
também já pediu desculpas.

Mas não colou. Indicativo de
queaturmaestádispostaadar
um corretivo nele.

Aliás, o vice-presidente do
talconselhoéjustamenteSan-
dro Régis (DEM), o autor da
denúncia contra Alden, que já
disse: “O conselho é o lugar
para tratar esse tipo de estu-
pidez. Ele vai ter que provar.
Isso mancha o parlamento”.

PENAS — As punições pre-
vistas no regimento da Alba
para a falta de decoro são
três: pedido de desculpas
oral e escrito, suspensão do

mandato e cassação.
Pedido de desculpas já foi

recusado, como se acha que
cassação seria um exagero,
só resta a suspensão.

Mas o ânimo da Assembleia
é tocar. Capitão Alden é bol-
sonarista e, embora no trato
pessoal seja uma pessoa tran-
quila, tem seguido a linha de
seu líder e aliados. Chegou a
ameaçar entrar com um pro-
jeto propondo a redução de
50% dos salários dos deputa-
dos. E, no conjunto, acabou in-
comodando a todos. O puxão
de orelha é quase consenso.

Carlos Amilton / Alba

Alden, um caso único no Conselho de Ética da Alba

Os integrantes
do conselho
Além de Marquinho Viana
como presidente e Sandro
Régis como vice, o Conselho
de Ética da Alba é composto
tambémpelosdeputadosFa-
bíola Mansur (PSB), Euclides
Fernandes(PDT),ZéRaimun-
do (PT), Eduardo Salles (PP),
Luciano Simões (DEM) e Ví-
tor Bonfim (PL).

A denúncia contra Alden já
foi protocolada na Alba, mas
Marquinho Viana diz que ofi-
cialmente nada sabe.

– Não recebi nada. Tam-
bém estou na espera.

Energia solar
em Jacobina
TiagoDias(PCdoB),oprefeito
de Jacobina que ano passado
destronou Luciano da Locar
(DEM) e foi tomar posse de
chapéu de couro e jaleco de
vaqueiro, anunciou uma no-
vidade esta semana num
simpósio de meio ambiente
para marcar a passagem do
Dia da Caatinga.

Está montando um sistema
de energia solar próprio que
vai funcionar nos próximos
meses. Segundo ele, a conta de
energia da prefeitura vai cair
de R$ 160 mil para R$ 16 mil.

O gato que
testou positivo
Rodrigo Lima Carneiro, pro-
fessor de medicina veteriná-
ria na Uneb em Barreiras, sol-
touumainformaçãoquecau-
sou espanto no oeste baiano.
Um gato morreu de insufi-
ciência e os exames soroló-
gico e PCR, feitos em labo-
ratórios para humanos, tes-
taram positivo para a Covid.

Ele diz que tomou todos os
cuidados científicos para
nãoconfundirascoisaseres-
salva que não há evidências
da transmissão de Covid de
animais para humanos.

CPI da Covid já incomoda
muito o governo, diz Lídice
Dizem que CPI sempre se sabe como começa e
nunca como termina, mas uma coisa é certa:
a da Covid, instalada pelo Senado para apurar
a forma como o governo de Bolsonaro se
conduziu na pandemia, já causou intensa
preocupação no núcleo do poder, segundo a
deputada federal Lídice da Mata (PSB):

– Veja que o governo está organizando o
discurso, construindo uma narrativa. Sinal de
que eles estão muito preocupados.

Bolsonaro criticou a CPI esta semana
chamando-a de ‘CPI do Genocídio’, o que ensejou
os oposicionistas a concluir: genocídio já sabe
que houve, resta saber quem é o culpado. Os
governistas mantêm a tática, tentam desviar a
mira para os governadores.

POLÍTICA
COM VATAPÁ
Maia e Kovski
Conta Jeremias Macário,
jornalista, o memorialista
de Vitória da Conquista,
que nos tempos da
ditadura militar até usar
barba era motivo para ser
preso como “subversivo
perigoso”.

E lá em Conquista, um
forte núcleo de resistência,
contavam que em Recife
um jovem estudante foi
detido porque, além da
barba, carregava uns
livros e estava próximo a
uma universidade.

Depois de revistá-lo, os
militares encontram em um
de seus bolsos um papel
onde aparecia escrito o
nome “Maiakovski”, poeta
comunista russo do início
do século XX. O estudante
anotou o nome no papel
porque estava elaborando
uma pesquisa de literatura.

Os agentes encheram o
jovem de porrada, com a
pergunta persistente:

– Quem é o espião russo?!
E tome-lhe pau no

barbudo, até que o
supervisor olhou o caso
direitinho e o recriminou:

– Seu burro! Você não vê
que isso aí é cifrado? São
dois espiões, um brasileiro
e um russo. O brasileiro e
Maia e o russo Kovski!

O barbudo sobreviveu.
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Redes privada e municipal têm retorno
autorizado com ano letivo de 256 dias

AULAS PRESENCIAIS Com a adoção de protocolos sanitários, a volta ocorre de forma híbrida (online com presencial)

THIAGO CONCEIÇÃO

Hoje, Salvador tem o retor-
no das aulas presenciais em
escolas particulares, após
mais de um ano de suspen-
são por conta da Covid-19.
Com a adoção de protocolos
sanitários, a volta ocorre de
forma híbrida, com mescla
do modelo online com o
presencial. Já na rede mu-
nicipal, apesar do anúncio
de retomada feito pela Pre-
feitura, o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação do
Estado da Bahia (APLB) de-
cidiu paralisar as atividades
presenciais até quarta-fei-
ra.

A Prefeitura elaborou o
protocolo para a volta nas
redes municipal e privada.
De acordo com o documen-
to, o ano letivo será de 256
dias, divididos em quatro
unidades.

O funcionamento será de
segunda a sexta-feira, mas
os alunos vão para a sala de
aula em dias alternados.
Quando o ensino não for
presencial, o aluno terá o au-
xílio de aulas on-line e pela
TV, além de atividades im-
pressas.

O prefeito Bruno Reis,
em coletiva no último dia
30, afirmou que a decisão
pelo ensino híbrido partiu
da análise de dados como a
vacinação de mais de 500
mil pessoas, 27% do públi-
co-alvo inicial. Ele acres-
centou que 80% dos traba-
lhadores municipais da
educação receberam a pri-
meira dose.

“Foram os investimentos
expressivos na saúde e na
vacinação, somados às me-
didas de isolamento social,
que nos permitiu voltarmos
às aulas. O fechamento das
escolas apresenta um sério
risco à educação, proteção e
bem estar das crianças, além
de agravar ainda mais as de-
sigualdades em nossa cida-
de. Quero conclamar a todos
os professores, pais e mães
para esse retorno. Do con-
trário, poderemos compro-
meter três anos letivos”.

A rede municipal de edu-
cação de Salvador tem 24.470
alunos matriculados no en-
sino infantil e 107.230 no
fundamental. A rede ainda é
constituída por 7.631 profes-
soras e 1.152 professores.

Segundo a Prefeitura,
dentre os protocolos adota-
dos nas escolas de Salvador
está o distanciamento míni-
mo de 1,5m entre as cartei-
ras, com marcações no chão
em áreas comuns, proibição
do uso de bebedouros por
esguicho, uso de copos des-
cartáveis ou individuais.

Emmomentoscomoahora
da merenda acontecerá a re-
dução do número de alunos
por mesa. Caso não seja pos-
sível tal organização, a me-
renda será servida indivi-
dualmente na sala de aula.

Máscaras
O uso das máscaras pelos
alunos é obrigatório. A ex-
ceção para o uso da máscara
está enquadrada apenas pa-
ra casos como os de estu-
dantes com autismo.

Na chegada às escolas, a
temperatura dos colabora-
dores, prestadores de servi-
ço e estudantes será aferida,
além da higienização das
mãos com água e sabão ou
álcool em gel 70%. A entrada
de pais ou responsáveis nas
unidades é proibida.

Para Ângela Conceição,

mãe da Ádila, de 8 anos, es-
tudante do 3º ano do ensino
fundamental da rede muni-
cipal, a retomada preocupa.
"Não acho que é a melhor
hora. A gente ainda não to-
mou vacina, sei que a minha
filha pode ficar mexendo ou
tirando a máscara. Não vejo
segurança", diz Ângela.

Na contramão da sensa-

Fotos: Raphael Muller / Ag. A TARDE

Dentre os protocolos está o distanciamento de 1,5m entre as carteiras, com marcações no chão em áreas comuns

Professores municipais
seguem em aula remota

BRUNO BRITO*

Atéapróximaquarta-feira,os
professores da rede munici-
pal de ensino seguem com o
ensino remoto. De acordo
com Rui Oliveira, coordena-
dor-geral do Sindicato dos
Trabalhadores em Educação
do Estado da Bahia (APLB), na
próxima quarta-feira, os pro-
fessores farão reunião com
indicativo de greve.

"Em momento de pande-
mia, o retorno dos profes-
sores só está seguro com a
vacinação. Já tivemos duas
reuniões com o prefeito. Es-
tamos abertos ao diálogo,
mas seguimos com a defesa
da vida. Vale destacar que a
imunização dos professores
só ocorre após o resguardo
da segunda dose, conside-
rando aqueles que já foram
vacinados. Além disso, me-
tade das escolas da rede mu-
nicipal estão sem condições
de reabertura para ativida-
des presenciais", afirma
Rui.

Durante a tarde de ontem,

Viviane Brito
atua como CEO
do Villa Global
Education

Uendel Galter / Ag. A TARDE/ 10.01.2020

Rui Oliveira
destaca que
imunização ocorre
após resguardo
da 2ª dose

a Secretaria Municipal de
Educação (Smed) emitiu um
comunicado, reforçando o
início das aulas presenciais
a partir de hoje. Segundo o
informe, a Educação “possui
um protocolo sanitário es-
pecífico e completo, que
contempla todas as neces-
sidades e particularidades
para um retorno seguro”.

Segundo o secretário mu-
nicipal da Educação, Marce-

lo Oliveira, a retomada tem
o intuito de evitar que os
danos sejam ainda maiores.
“Não é possível continuar
com esse afastamento das
crianças do ambiente esco-
lar. O ensino exclusivamen-
te remoto não atende às ne-
cessidades dessas crianças.
Serão no máximo 15 alunos
por turma, comtodas ascon-
dições sanitárias atendidas,
com protocolos de seguran-

Na próxima
quarta-feira,
os professores
farão reunião
com indicativo
de greve,
segundo a APLB

ção de insegurança de algu-
mas mães, escolas da rede
privada implantaram uma
série de protocolos. E para
parte dos colaboradores, di-
retores, pais e alunos da re-
de, a expectativa é de retor-
no seguro.

No Villa Campus de Edu-
cação, na Paralela, um rígido
protocolo interno foi elabo-

rado. Na última semana, os
alunos participaram de uma
atividade de acolhimento. "A
gente fez modificações na es-
trutura do prédio, a exemplo
das sinalizações de distancia-
mentoeorganizaçãodefluxo
de alunos nos espaços. Mu-
danças nos protocolos de hi-
gienização dos espaços, além
de ações como a disponibi-

lização de álcool em gel nas
salas, distanciamento entre
cadeiras e o monitoramento
de colaboradores e alunos,
baseados em protocolos in-
ternacionais de segurança na
pandemia", diz Viviane Brito,
CEO do Villa Global Educa-
tion.

Para Flávia Pimenta, 17
anos, estudante do 3º ano do
ensino médio do Villa, a vol-
ta das aulas presenciais traz
um alívio. "Eu já estava an-
siosa para rever meus cole-
gas, pois a interação com
eles e os professores, aquela
coisa do olho no olho, ajuda
muito no processo de apren-
dizagem. Moro numa casa
movimentada, com várias
distrações. O ambiente es-
colar melhora o meu foco".

Para Wilson Abdon, por-
ta-voz do Grupo de Valoriza-
ção da Educação (GVE), que
reúne escolas particulares de
Salvador, a volta é motivo de
realização. "Desde a última
semana, os professores já es-
tavam nas escolas acolhendo
os alunos. Nas nossas escolas,
mais de 70% das famílias
querem a aula híbrida", afir-
ma Abdon.

ça e adaptações necessá-
rias”.

Segundo Marcelo, até o
momento, 80% dos profes-
sores em Salvador já foram
vacinados, com exceção
apenas daqueles com me-
nos de 40 anos. “É um pú-
blico pouco vulnerável às
formas mais graves da doen-
ça, que ainda não foram
imunizadas. Não podemos
esperar mais”.

Já o informe emitido pela
APLB detalha que “segunda,
terça e quarta-feira, ne-
nhum professor vai retor-
nar à sala de aula. Enquanto
isso, a APLB vai pressionar,
para ver se o prefeito revoga
o decreto da retomada pre-
sencial. Caso não revogue, a
categoria vai entrar em gre-
ve”, consta no documento.

Para o coordenador-geral
do Sindicato dos Professores

no Estado da Bahia (Sin-
pro/BA), Allysson Mustafa, a
expectativa é que haja uma
boa adesão dos professores
da rede ao não retorno pre-
sencial. Segundo ele, a pro-
posta da categoria é de que a
retomada só aconteça quan-
do todos os professores es-
tiverem imunizados.

“É preciso entender que
imunização é o recebimento
das doses necessárias que
cada fabricante de vacinas
estabeleceu, bem como o
prazoparaqueoimunizante
faça o efeito esperado. Co-
meçamos a imunizar a ca-
tegoria docente há apenas
10 dias. Evidentemente, a
única coisa que podemos di-
zer é que alguns professores
passaram pela aplicação da
primeira dose da vacina,
mas não que já estejam imu-
nizados, porque são coisas
diferentes”, ressaltou.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

COLABOROU THIAGO CONCEIÇÃO
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FINANÇAS Rotina de trabalho em casa requer atenção e estratégia, pois gastos
com internet, água, alimentação e energia podem ficar até 25% mais caros

Home office exige revisão
do orçamento doméstico

LUÍSA CARVALHO*

Desde março do ano passa-
do, quando a pandemia do
novo coronavírus começou
a se alastrar pelo país, o ho-
me office tem sido adotado
como alternativa de traba-
lho mais segura. De acordo
com dados da última Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicílios (PNAD) Co-
vid-19, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE) em 2020,
em novembro passado, 7,3
milhões de brasileiros tra-
balhavam remotamente.

A rotina de trabalho, para
muitos nova, porém, requer
um olhar diferente aos gas-
tos domésticos. Com o home
office, as despesas com in-
ternet, água, alimentação e
energia podem ficar até 25%
mais altas, segundo o Ins-
tituto de Economia da Fun-
dação Getúlio Vargas.

A dimensão das altera-
ções nas finanças domésti-
cas varia a depender da
quantidade de pessoas em
casa e do tipo de trabalho.
Mas, de forma geral, o con-
texto obriga as famílias a fa-
zerem uma revisão do or-
çamento, aponta o diretor
do Comitê de Finanças Pes-
soais da Associação Nacio-
nal dos Executivos de Finan-
ças, Administração e Conta-
bilidade (Anefac), Guilher-
me Dultra.

Reorganizar o orçamento
mensal foi fundamental pa-
ra a gerente de conteúdo Es-
ther Gomes. Ao longo da
pandemia, ela passou a mo-
rar sozinha e sentiu no bolso
o peso de arcar individual-
mente com as contas de
energia e compras mensais,
despesas que aumentaram
de forma mais significativa
desde então.

Para diminuir os gastos,
Esther está adotando novas
estratégias. “Fiz algumas
adaptações no meu dia a dia
para aproveitar melhor a luz
do sol ao máximo, e tento
tirar todas as tomadas antes
de ir dormir. Para as com-
pras mensais, eu busco en-
tender o consumo de cada
item para só voltar a com-
prá-lo após o tempo certo.
Tento centralizar as com-
prasemlugaresquevendem
atacado”, explica.

Para o trabalho remoto na
área de marketing digital,
ela precisou comprar alguns
itens de escritório, como ca-
deira ergonômica, mouse-
pad e abajur, além de ad-
quirir um novo notebook.
Para essas despesas, contou
com a colaboração da em-
presa em que trabalha.

“NaJusBrasil, legaltech na
qual atuo, além de outros
benefícios, há uma política
de rateio, que é muito válida,
para a compra de novos ma-
teriais necessários para o
home office.”

Guilherme Dultra indica
que essa é uma solução im-
portante para o momento,
em que é necessário rede-
finir termos.

“Para profissionais que
são vinculados a empresas,
tenho visto que alguns be-
nefícios têm sido trocados.
Há auxílios para contrata-

ção de serviços de internet
com melhor qualidade e até
mesmo troca de auxílios
transporte e refeição por um
auxílio para compra de ali-
mentos e supermercado.”

Outro aspecto importante
para conseguir fechar as
contas com o trabalho re-
moto é levar em considera-
ção os novos hábitos de con-
sumo que surgem com o iso-
lamento social. A educadora
financeira Fernanda Prado
destaca o aumento do gasto
com alimentação em pedi-
dos de delivery no período,
que pode representar um
acréscimo substancial no

Rafael Martins / Ag. A TARDE

O advogado
Italo Matos
reduziu as
despesas

CONTROVÉRSIA Guedes diz que Covid
perde força, mas equipe vê incertezas
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orçamento.
O economista Edísio Frei-

re destaca também o cres-
cimento dos gastos com
e-commerce. “Você é bom-
bardeado diariamente por
campanhas promocionais
na internet. Em casa, acaba
ficando mais suscetível a
elas. Se não tiver atenção,
pode ser induzido a consu-
mir algo que, talvez, naquele
momento não precisasse.”

Hora de poupar
Por outro lado, o trabalho
em casa também pode tra-
zer possibilidades de econo-
mia. Enquanto há aumento

das despesas em energia e
internet, diminuem de for-
ma sensível os gastos com
transporte e refeições fora
de casa.

“[A economia] depende
de cada contexto familiar e,
em especial, de que camada
da população estamos fa-
lando. As camadas mais de-
sassistidas da população es-
tão sofrendo bastante. Mas,
para pessoas que têm seus
empregos preservados e
renda regular, constata-se
um maior poder de poupan-
ça. Penso que a pandemia
pode lhes trazer a consoli-
dação da importância de se

pensar no futuro e, com isso,
utilizar esta economia in-
vestindo-a de forma inteli-
gente”, afirma Guilherme
Dultra.

O advogado Ítalo Matos
Amorim está entre os que
conseguiram poupar com o
trabalho remoto.

“Para mim, diretamente,
foi vantajoso. Ao invés de ter
um aumento na despesa,
houve uma redução. A di-
minuição foi substancial
principalmente no que diz
respeito aos gastos com
combustível e alimentação
fora de casa.” Ítalo calcula
que reduziu as despesas do
mês em cerca de quinhentos
reais.

Quando começou o home
office, no início da pande-
mia, Ítalo resolveu vender o
seu carro e não se arrepende
da decisão. Com o dinheiro
que gastava na manutenção
do veículo e nas frequentes
despesas com estaciona-
mento, ele conseguiu refor-
mar espaços de sua casa, in-
clusive um quarto que trans-
formou em escritório para
realizar o trabalho que antes
fazia na sede da Campos
Amorim & Advogados Asso-
ciados.

As economias também o
possibilitaram investir. Ele
aproveitou a poupança para
se inteirar melhor sobre o
assunto e passou a aplicar
em ações. Fernanda Prado
avalia essa como uma boa
atitude para o momento. “Ao
trabalhar em casa e ter me-
nos gastos, no geral, manter
as finanças planejadas esti-
mulará os investimentos ao
invés de simplesmente gas-
tar essa diferença”, afirma a
educadora financeira.

Fernanda destaca que,
com as economias do tra-
balho remoto, pode-se ain-
dateraoportunidadedeace-
lerar a quitação de dívidas e
construir uma reserva fi-
nanceira.

*SOB A SUPERVISÃO DO
JORNALISTA FÁBIO BITTENCOURT

Arquivo pessoal

A conteudista digital Esther Gomes precisou reorganizar as contas

Arquivo pessoal

Guilherme Dultra, diretor da Anefac
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Fernanda Prado é
educadora financeira

Dispensa de carência depende de previsão normativa

Direito
previdenciário
Luciano Martinez
Juiz do Trabalho, professor de
Direito do Trabalho e
Previdenciário da UFBA
lucianomartinez.ba@gmail.com
@lucianomartinez10

O adoecimento não ocupa-
cional grave pela Covid-19,
com recomendação médica
de afastamento do traba-
lho por mais de 15 dias con-
secutivos, autoriza a dis-
pensa de carência para

acesso aos benefícios por
incapacidade? ANÔNIMA

Resposta: Administrativa-
mente não será possível essa
solução, pois, pelo princípio
da estrita legalidade, o INSS
confere ao segurado não
maisdoqueexplicitamentea
lei lhe confere. Diante disso,
e em face dos eventos que
não estejam na lista constan-
te do art. 151 da Lei 8.213/91,
provavelmente o(a) segura-
do(a) não será atendido em
sua pretensão de dispensa da
carência para acesso aos be-
nefícios por incapacidade.
Veja-se o citado dispositivo:

Art. 151. Até que seja elabo-
rada a lista de doenças men-
cionadanoincisoIIdoart.26,
independe de carência a con-
cessãodeauxílio-doença ede
aposentadoria por invalidez
ao segurado que, após fi-
liar-se ao RGPS, for acome-
tido das seguintes doenças:
tuberculose ativa, hansenía-
se, alienação mental, escle-
rose múltipla, hepatopatia
grave, neoplasia maligna, ce-
gueira, paralisia irreversível
e incapacitante, cardiopatia
grave, doença de Parkinson,
espondiloartrose anquilo-
sante, nefropatia grave, esta-
do avançado da doença de

Paget (osteíte deformante),
síndrome da deficiência
imunológica adquirida (aids)
ou contaminação por radia-
ção, com base em conclusão
da medicina especializada.
Há, entretanto, possibilidade

de ampliação pontual dessa
lista no âmbito judicial.
Diz-se isso, porque, no pedi-
do de uniformização julgado
como representativo da con-
trovérsia (TEMA 220), a TUR-
MA NACIONAL DE UNIFOR-
MIZAÇÃO (TNU) fixou, em 28
de abril de 2021, a seguinte
tese jurídica: “1. O rol do in-
ciso ii do art. 26 da lei 8.213/91
é exaustivo. 2. A lista de doen-
ças mencionada no inciso II,
atualmente regulamentada
pelo art. 151 da lei n. 8.213/91,
não é taxativa, admitindo in-
terpretação extensiva, desde
que demonstrada a especi-
ficidade e gravidade que me-

reçam tratamento particula-
rizado. 3. A gravidez de alto
risco, com recomendação
médica de afastamento do
trabalho por mais de 15 dias
consecutivos, autoriza a dis-
pensa de carência para aces-
so aos benefícios por inca-
pacidade”. Com a formação
dessa tese, os magistrados
passam a estar ainda mais
legitimados para atualizar o
rol de doenças que mereçam
tratamento particularizado
de acordo com os critérios de
estigma, deformação, muti-
lação,deficiênciaououtrofa-
tor que lhe confira especifi-
cidade e gravidade.

Até que seja
elaborada lista
de doenças,
independe
de carência a
concessão
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Quem fala em nome do agro brasileiro?
Agronegócio, tradução de
“agribusiness“ (Ray Goldberg
& John Davis - Harvard) é a
soma total de todos os itens e
elos das cadeias produtivas
cuja originação ocorre na
agropecuária. Mas não é so-
mente este setor, que chama-
mos “dentro da porteira“. In-
clui indústria, comércio, pes-
quisa, serviços; o antes e o pós
porteira das fazendas que so-
mam, reunidos, de 60 a 70%
do total do PIB desse com-
plexo agroempresarial.

As partes desse sistema es-
tão espalhadas no governo
entre distintos ministérios
como economia, agricultura,

relações exteriores, infraes-
trutura, transporte, meio am-
biente. Da mesma forma, nas
confederações nacionais em-
presariais, cada uma delas
tem conexão direta com este
mega complexo estratégico,
notoriamente CNA – Confe-
deração Nacional da Agrope-
cuária; CNI – Confederação
Nacional da Indústria; CNC –
Confederação Nacional do
Comércio; CONSIF – Confe-
deração Nacional do Sistema
Financeiro; CNcoop – Confe-
deração Nacional das Coope-
rativas; bem como as demais
transporte, turismo, saúde,
comunicação.

Registramos aqui nesta
coluna algumas cadeias pro-
dutivas do agro brasileiro
que já funcionam muito
bem como um sistema que

dialoga e que formam um
“design estratégico”. O algo-
dão, e a indústria da árvore
por exemplo. Associações
em torno do agronegócio

também somam centenas,
onde o risco de não conver-
sarem entre si e, ao contrá-
rio, rivalizarem entre elas
existe, e isso é o pior de todos
os destinos quando olha-
mos o agronegócio como
um composto único econô-
mico, social e ambiental.

Neste momento, para
exemplificar, a indústria de
couro está sob risco das mon-
tadoras de automóveis cor-
tarem o Brasil como forne-
cedor em função de incerte-
zas ambientais amazônicas.
O milho, insumo sagrado do
setor de proteína animal, su-
biu 19% neste primeiro tri-

mestre, e passamos a ter o
milho mais caro do mundo.
Como fica a equação e o fu-
turo dessas relações se a in-
dústria da proteína animal, o
comércio, a infraestrutura,
armazenagem, e os serviços
financeiros e seguro, ao lado
dos agricultores e de um pla-
nejamento estratégico que os
reúna a todos, não ocorrer?

Hoje vivemos o desafio de
saber também quem fala em
nome do Brasil? O agronegó-
cio precisa prestar atenção e
ter uma só voz, pelo menos
numa lista de prioridades
fundamentais para a vida e o
progresso de todos.

Olhamos o
agronegócio
como composto
econômico,
social e
ambiental

O agronegócio
precisa prestar
atenção e ter
uma só voz,
para a vida e
o progresso

MIRIAM HERMES

Com 1,7 milhão de hectares
plantados na safra 2020/21,
a cultura da soja baiana, 99%
cultivada na região oeste, es-
tá em fase final de colheita
e batendo novo recorde de
produção, com estimados
6,7 milhões de toneladas,
11,7% maior que a safra pas-
sada. Os números são do Le-
vantamento da Produção,
realizado sistematicamente
por um Conselho Técnico re-
presentativo de órgãos e as-
sociações ligadas ao setor,
que apontou crescimento de
4,9% da área cultivada com
o grão em relação à
2019/20.

A produtividade média
também supera a safra an-
terior e alcança 67 sacas por
hectare (sc/ha), de acordo
com levantamento das equi-
pes do Rally da Safra 2021,
deixando a Bahia em pri-
meiro lugar este ano neste
quesito. Em 2020, a produ-
tividade foi de 63,3 sc/ha,
conforme a pesquisa.

Aiba / Divulgação

99% da soja
baiana é
cultivada na
região oeste

A soja é a
principal
commoditie da
região, com
60% dos grãos
exportados

O Rally da Safra acontece
há 17 anos, por um grupo da
iniciativa privada, percor-
rendo todos os estados pro-
dutores, colhendo informa-
ções e amostras das plantas.
Também debatem os resul-
tados e consolidam infor-
mações importantes para a
sojicultura brasileira.

Os bons números da safra
são atribuídos principal-
mente ao clima, disponibi-
lidade de água para irriga-
ção, utilização de tecnolo-
gias de ponta com abertura
para a agricultura 4.0 e ado-
ção de técnicas de manejo
que protegem o solo e os
recursos hídricos, como o
Sistema de Plantio Direto.

Ainda de acordo com da-
dos do Conselho Técnico, a
projeção regional nesta sa-
fra é uma produção superior
a 10 milhões de toneladas
com a soma de milho, al-
godão, café, frutas e outras
culturas. A soja é a principal
commoditienooestebaiano
com 60% dos grãos expor-
tados para diversos países,

principalmente a China.
Representa 5% da produ-

ção nacional e 52,3 % do nor-
deste. Há 20 anos é a segun-
da cultura no ranking dos
produtos agrícolas do esta-
do, representando 29,3% do
Valor Bruto de Produção
(VBP). No entanto, de acordo
com o secretário estadual de
Agricultura, Pecuária, Irri-
gação, Pesca e Aquicultura
(Seagri), Lucas Costa, poderá
ser o primeiro este ano, se
ultrapassar o algodão.

Issonãosópelovolumede
grão produzido, mas tam-
bém pelos preços do produ-
to, que estão altos no mer-

cado internacional neste
momento, chegando a R$
163,75 a saca de 60 kg na
semana passada. Isso é qua-
se o dobro do mesmo pe-
ríodo em 2020, quando a sa-
ca custava perto de R$ 85.

Os sojicultores, contudo,
se mantêm cautelosos, con-
siderando que parte destes
grãos já foram comerciali-
zados antes da safra no Mer-
cado Futuro, com preços
mais baixos. E, por outro la-
do, os preços dos insumos
também registraram au-
mento. Eles terão um tempo
curto para planejar a área a
ser semeada no próximo
plantio, que começa em ou-
tubro.

Cultivos experimentais
A expectativa inicial é que
ocorra um novo crescimen-
to em torno de 4% sobre a
área 2020/21. Conforme o
secretário, os números da
região são animadores e re-
fletem os investimentos de
muitos anos por parte do es-
tado através de diversas se-

cretarias, “e por parte dos
produtores, que desenvolve-
ram uma forma de produzir
própria da região”.

O momento do grão no
estado traz novidades tam-
bém com os cultivos expe-
rimentais de soja irrigada
em Carinhanha, Malhada e
Sitio do Mato, três municí-
pios do Médio São Francisco,
região de clima semiárido.
“Percebemos que esta re-
gião do São Francisco segue
as mesmas pegadas do oeste
e deverá ampliar a fronteira
agrícola estadual”, afirmou
Lucas Costa, destacando que
empresários de outros esta-
dos já demonstraram inte-
resse em investir na região
do vale do Velho Chico.

De acordo com o coorde-
nador do Programa Fitossa-
nitário da Soja da Aiba, Ar-
mando Sá, nestas áreas teve
produtor que chegou a 82
sacas por hectare, lembran-
do que nesta região, com
precipitação pluviométrica
média de 1.000 milímetros
em anos regulares, a cultura

precisa ser irrigada. Ele par-
ticipou recentemente de
uma visita técnica que con-
tou também com prepostos
da Agência de Defesa Agro-
pecuária da Bahia (Adab), às
fazendas que participam
desta experiência.

Este ano, a área ainda foi
pequena, mas a expectativa
para o próximo ciclo pro-
dutivo é alcançar entre 9 a 10
milhectaresnestaregião.Na
oportunidade foi constata-
da a necessidade de acom-
panhamento técnico das la-
vouras e aprofundamento
da experiência. Em reunião
que contou com produtores
desta região, além dos re-
presentantesdeAibaeAdab,
foi definida a instituição de
um núcleo de acompanha-
mento das entidades, para
tratar das questões agronô-
micas e fitossanitárias.

Entre as primeiras medi-
das previstas está a realiza-
ção de treinamentos nas fa-
zendas que estão apostando
na soja irrigada com as
águas do São Francisco.

ALTA Com 1,7 milhão de
hectares plantados na
safra 2020/21, colheita
estimada é de 6,7 mi de
toneladas, 11,7% mais

Produção de soja no oeste
baiano bate novos recordes
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VAREJO Especialistas projetam faturamento de até 80% de anos anteriores, em
contraste com 2020, quando a data foi uma das primeiras afetadas pela crise

Empreendedores estão mais
otimistas para o segundo
Dia das Mães na pandemia

LUÍSA CARVALHO*

As perspectivas para as ven-
das no Dia das Mães neste
ano são acompanhadas de
esperança. Em contraste
com 2020, em que a data foi
uma das primeiras do ca-
lendário varejista a serem
fortemente afetadas pela
pandemia – quando houve
redução de cerca de 40% das
vendas, segundo levanta-
mento da Boa Vista Serviços
–, a comemoração em 2021
tendeatrazernúmerosmais
positivos.

O vice-presidente da Fe-
deração da Câmara de Di-
rigentes Lojistas na Bahia
(FCDL), Tony Tawil, projeta
que as vendas neste ano al-
cançarão 80% dos anos an-
teriores, com exceção de
2020. “Há uma maior con-
fiança, não apenas dos va-
rejistas, mas também do
consumidor”, afirma Tony,
sobre o momento atual do
comércio.

Segunda data mais im-
portante do varejo, estando
atrás apenas do Natal, o Dia
das Mães é de grande valor
não apenas para quem ven-
de. “É também muito impor-
tante para todos os consu-
midores. Todo mundo com-
pra nem que seja uma lem-
brancinha”, pontua Tony.

No Dia das Mães deste
ano, presentear assume um
significado ainda maior por
conta do isolamento social.
“Tem um aumento do apelo
emocional. As pessoas que
não vão conseguir estar com
suas mães no dia vão pre-
cisar recorrer a algum ar-
tifício para demonstrar ca-
rinho à mãe por intermédio
de um negócio. Eu vou pre-
cisar de uma empresa que
entregue algo que eu queira
dar para minha mãe, porque
essa pode ser a única forma
que tenho de me aproximar
dela no momento”, explica
Fernanda Gretz, gerente da
UnidadedeAtendimentoIn-
dividual do Sebrae Bahia.

À frente da Bolo da Luz
(@bolodaluz), as empresá-
rias Joélia Simples e Jamile
Paes Mendonça perceberam
ao longo do último ano que,
com a impossibilidade de
estar junto de quem se ama,
enviar comida tem sido uma
forma de demonstrar cari-
nho e se fazer presente. Pen-
sando nisso, elas criaram,
para este Dia das Mães, três
diferentes tipos de cesta de
café da manhã, com valores
e produtos distintos, e ofe-
recerão também um cardá-
pio de almoço com sobre-
mesas para a data.

A empresa, que fica na Pi-
tuba, começou vendendo
bolos na Igreja Nossa Senho-
ra da Luz no Dia das Mães há
nove anos. No segundo do-
mingo de maio deste ano,
conta com uma nova varie-
dade de produtos que foram
desenvolvidos principal-
mente durante a pandemia,
quando houve necessidade
de se readaptar diante das
dificuldades e limitações.

A equipe está empolgada
com as inovações. “Estamos
muito animadas para este
Dia das Mães. Com muita
expectativa”, diz Jamile.

Renata Andrade, empre-
sária franqueada da Intimis-
simi (@intimissimisalva-
dor) em Salvador, também
aguarda a data comemora-
tiva com ânimo. Em 2020, as
duas lojas da grife italiana,
situadas nos shopping Sal-
vador e Barra, operaram de
portas fechadas, através de
entregas. Foi um momento
delicado para Renata, que
acredita que neste ano ha-
verá um crescimento nas
vendas.

Dificuldades
Pedidos para a data já co-
meçaram a ser feitos. “Den-
tre os itens mais buscados
há pijamas, além de cami-
solas e conjuntos em seda e
algodão, que podem ser usa-
dos para o home office e nas
reuniões virtuais”, diz.

Os itens de moda íntima e
as peças mais confortáveis
têm muita saída no Dia das

Joá Souza / Ag. A TARDE / 3.10.2018

Renata é
franqueada
da rede
Intimissimi

INTERNET Leia mais conteúdo sobre
economia e finanças no portal A TARDE
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DICAS PARA
VENDER MAIS

COMUNIQUE-SE
Identifique quais são
seus produtos ou
serviços que mais se
adaptam ao Dia das
Mães. Vale também
adaptá-los para a
comemoração.
Comunique ao seu
cliente como pode ser
feita a escolha
perfeita

ATENDIMENTO
Em datas festivas,
mais do que nunca, os
prazos precisam ser
cumpridos. Quem
empreende deve
avaliar se tem
condições de dar
conta do aumento da
demanda

ESTOQUE
Todos os artifícios
para atrair o cliente
não vão adiantar se o
produto não estiver
em seu estoque.
Avalie a necessidade
de reservas, reveja
seu estoque com
antecedência e
organize a chegada ou
produção de itens

Mães. A expectativa é que a
busca seja ainda maior por
conta do isolamento social.

Apesar das perspectivas
mais positivas, há um fator
com o qual os comerciantes
precisam estar atentos e que
pode trazer dificuldades aos
seus negócios caso não seja
levado em consideração: a
limitação do faturamento
dos clientes. Mesmo que o
desejo de consumir seja
maior que do ano passado,
muitas pessoas tiveram cor-
tes em seus orçamentos, o
que as impede de investir
em algo mais caro.

“O desafio é o empresário
entender o quanto o seu
cliente tem condições de in-
vestir nessa data comemo-
rativa e conseguir disponi-
bilizar serviços e produtos
que se encaixem em todos
os bolsos. É, em um momen-
to em que todo mundo está
fazendo suas economias, eu
conseguir colocar o meu
produto no mercado no me-

nor valor agregado possí-
vel”, pontua Fernanda
Gretz.

Tony Tawil sugere que
uma das melhores soluções
seja “diluir o preço no pra-
zo”. Dar mais possibilidades
de compra e fazer com que o
consumidor possa parcelar
o máximo possível. Para Ca-
rolCarvalho,proprietáriado
AteliÊta (@atelieeta), facili-
tar as condições de paga-
mento é fundamental para
uma boa relação com o
cliente no atual contexto.

A artesã também possui
uma escala de produtos di-
versa, que vai de peças de
vestuário a cortinas feitas
de macramê. Carol prefere
oferecer maiores opções de
compra, abrangendo vários
valores, do que realizar pro-
moções, o que considera
trazer mais prejuízos para
ela, por ser microempreen-
dedora trabalhando com
artesanato.

Ela aposta na diversidade

dos itens que oferta como
um grande diferencial e
atrativo do seu negócio para
este Dia das Mães. A maioria
de seus produtos são feitos
sob encomenda e persona-
lizados. “O presente perso-
nalizado é aquela coisa do
peito. É algo especificamen-
te para a pessoa. Tem essa
preocupação de você querer
dar um presente que tenha
mais a ver com ela. Esse é o
ponto-chave”, diz.

As dificuldades econômi-
cas influenciam não só nas
estratégias de empreende-
dores para atrair mais os
clientes, mas também afe-
tam outras decisões na em-
presa, como a de realizar ou
não novas contratações.

Mesmo com a espera de
aumento da demanda na da-
ta, Jamile Paes Mendonça,
sócia do Bolo da Luz, afirma
que ainda não é possível em-
pregar novos funcionários.
“Agente estáproduzindoho-
je 40% a menos do que era
produzido no ano passado.
Precisamos reduzir a estru-
tura e cortar pessoal”, afir-
ma a empreendedora. É um
cenário de diminuição de
despesas que requer uma
equipe mais enxuta.

Tony Tawil observa que há
tendência maior de contra-
tação das lojas para este Dia
das Mães em comparação ao
ano passado, mas as novas
admissões dependem do
tempo de funcionamento
daslojas.Casosejaampliado
o horário de atendimento
das atividades comerciais,
haverá maior necessidade
de funcionários.

Presença nas redes
As datas comemorativas são
uma boa oportunidade para
empreendedores usarem as
redes sociais em seu favor.
Fernanda Gretz observa que
no último ano muitos oti-
mizaram seu uso, afirman-
do que saber aproveitar a
ocasião é fundamental. “Vo-
cê pode tematizar sua rede
social com a data, trazer as-
suntos relacionados. Se pre-
parar para mostrar seu port-
fólio e ainda como ele se ade-
qua a cada tipo de mãe. Mos-
trar como ele se relaciona
com o cliente”, diz.

Para despertar o interesse
por seus produtos em que a
acompanha na internet, Ca-
rol já tem sua estratégia.

“É preciso fazer campa-
nhas, mostrar como as pes-
soas podem presentear as
mães com os produtos do
ateliê, as vantagens e dife-
renciais”, afirma.

* SOB SUPERVISÃO DO JORNALISTA
FÁBIO BITTENCOURT

Raphaël Müller / Ag. A TARDE / 14.4.2021

Joélia e
Jamile são
donas do
Bolo da Luz

Divulgação

A artesã Carol Carvalho, criadora do AteliÊta
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COVID-19 Bahia ultrapassa marca de
900 mil casos e supera as 18 mil mortes
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COVID-19 Aulas retornam na segunda-feira; prefeito diz que sindicato ‘precisa parar de politizar'

Prefeitura apresenta protocolos de
retomada da educação em Salvador
FERNANDO VALVERDE

O prefeito Bruno Reis (DEM)
anunciou ontem os proto-
colos de retomada da edu-
cação em Salvador. Mesmo
após a resistência da Asso-
ciação dos Professores Li-
cenciados do Brasil – Secção
da Bahia (APLB-BA), que de-
mandou a vacinação inte-
gral do corpo docente para o
retorno,oprefeitoautorizou
a retomada já na próxima
segunda-feira, dia 3.

Entre as justificativas pa-
ra o retorno das aulas se-
mipresenciais foram lista-
das a vacinação de 27% do
público-alvo a ser imuniza-
do na cidade, com 500 mil
pessoas, a vacinação, em
primeira dose, de todos os
idosos com mais de 60 anos
e a estimativa de que 80%
dos trabalhadores munici-
pais da educação estarão
vacinados ao menos com a
primeira dose até o retorno
das aulas.

“Mais uma vez estamos
tomando a decisão acerta-
da e saindo na frente de to-
das as cidades da Bahia,
pois a realidade de Salvador
é diferente. As escolas estão
preparadas e temos a cer-
teza de que a hora é agora.
Temos condições para ga-
rantir o presente e o futuro
das crianças, que não po-
dem esperar mais e ter três
anos letivos comprometi-
dos”, afirmou.

Pontos como déficit de
aprendizagem do aluno,
gravidez na adolescência,
exploração sexual, violên-
cia e evasão escolar também
foram apresentados como
consequências do fecha-
mento das escolas.

Planejamento
Com a data confirmada para
o retorno, o prefeito listou o
planejamento e os protoco-

los a serem seguidos duran-
te a retomada.

De acordo com o plano, o
calendário contará com 256
dias letivos, com aulas pre-
senciais de segunda a sexta,
e os alunos obedecerão a
um esquema de presença
alternada: segunda, quarta
e sexta em uma semana e
terça e quinta na semana

seguinte. De acordo com a
Prefeitura, o modelo foi
pensado para garantir a
carga horária igual para to-
dos os alunos.

Nos dias em que não es-
tiverem nas escolas, os alu-
nos irão realizar atividades
não presenciais: aulas pela
internet, TV, estudos dirigi-
dos e atividades impressas.

Nas atividades presen-
ciais, será obrigatório o uso
de máscara. A medição de
temperatura de funcioná-
rios e alunos será feita em
pórticos de entrada e pontos
de higienização com álcool
70% serão oferecidos. Pais e
responsáveis não terão aces-
so às escolas.

Outras medidas incluem
o distanciamento de 1,5 me-
tro entre as cadeiras; a proi-
bição da utilização de bebe-

douros; protocolos específi-
cos para refeitórios; encami-
nhamento de estudantes,
professores e funcionários
identificados ou com sus-
peita de Covid-19 para um
posto de saúde e a utilização
de tapetes higienizantes pa-
ra limpeza dos calçados de
alunos e funcionários.

Prefeito x sindicato
O prefeito Bruno Reis (DEM)
subiu o tom na manhã de
ontem ao comentar sobre as
manifestações da Associa-
ção dos Professores Licen-
ciados do Brasil – Secção da
Bahia (APLB-BA) contra o re-
torno às aulas presenciais
na cidade.

Durante o evento, onde
apresentou o plano de re-
tomada da educação, o de-
mocrata afirmou que a po-

O calendário
contará com
256 dias letivos,
com aulas
presenciais de
segunda a sexta

Bruno Concha / Secom / 27.4.2021

De acordo com a prefeitura, modelo de retomada foi pensado para garantir carga horária igual a todos alunos

litização do tema está atra-
palhando o consenso entre
as partes.

“A APLB precisa parar de
politizar a volta às aulas. Se
esperar até segunda dose,
que no caso da Oxford é
depois de meses, vamos
comprometer quatro anos
da educação”, afirmou o
prefeito em relação à exi-
gência feita pelo sindicato
de que todos os membros
da categoria sejam vacina-
dos com as duas doses an-
tes do retorno.

Na última terça-feira (27),
os trabalhadores da educa-
ção com mais de 40 anos
foram incluídos no plano
de vacinação municipal. De
acordo com o prefeito, mais
de 80% dos profissionais já
foram vacinados em pri-
meira dose.

Autorizada a
reabertura das
praias em dias
de semana

FERNANDO VALVERDE

O prefeito de Salvador, Bru-
no Reis (DEM), anunciou on-
tem a autorização para a rea-
bertura das praias da capital
de segunda a sexta-feira,
com exceção do Porto da
Barra, que continuará fecha-
da às segundas.

“Foi uma demanda do tra-
de turístico de nossa cidade.
Diante de todos os números
podemos adotar essas me-
didas de que isso não ira
impactar o avanço da pan-
demia. Se o número de ca-
sos voltar a crescer, posso
voltar a suspender. Não te-
nho dificuldade nenhuma
de fazer isso, mas hoje te-
mos certeza, até porque te-
mos mais leitos do que ti-
nhamos no passado”, justi-
ficou o prefeito.

A medida é válida a partir
da próxima segunda-feira,
dia 3, quando expira o de-
creto municipal que proíbe
o uso das faixas de areia da
capital baiana.

Alémdisso,maisduasme-
didas foram tomadas pela
administração municipal
relativas ao funcionamento
das atividades em Salvador.
Uma delas é o retorno de
100% das atividades presen-
ciais na Prefeitura, inclusive
os atendimentos presen-
ciais–emalgunscasos,esses
atendimentos podem ser
feitos através de agenda-
mento, a depender da dinâ-
mica do órgão. Neste caso,
continuam afastados os tra-
balhadores que estão no
chamado grupo de risco, a
exemplo de comorbidades e
gestantes.

Também foi anunciada a
autorização amanhã, na se-
gunda-feira e no próximo
domingo, dia 9, da abertura
do comércio de rua, das 10h
às 18h, e dos shoppings cen-
ters e centros comerciais e
similares, das 10h às 20h,
devido à proximidade do
Dia das Mães.

Aplicação da 2ª dose da
Coronavac continua hoje
TÁCIO CALDAS

Ainda com o quantitativo re-
duzido de vacinas da Coro-
navac, a Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS) repete,
hoje, a estratégia da campa-
nha de imunização em Sal-
vador. Entre os grupos que já
podem receber a segunda
dose desse imunizante, ape-
nas uma parcela bem espe-
cífica poderá completar o
seu esquema vacinal. O
complemento vacinal tam-
bémserácontinuadoparaas
pessoas que buscam a va-
cina da Oxford. Os demais
públicos seguem recebendo
a sua primeira dose por toda
a capital baiana.

Os idosos, trabalhadores
da saúde e autônomos con-
tinuarão sendo atendidos
hoje para receber a segunda
dose. Os mesmos dois imu-
nizantes de ontem serão uti-
lizados hoje e, mesmo com
os problemas de quantida-
de, a vacina da Coronavac
será ministrada. No caso do
imunizante chinês, as pes-
soas devem observar todos
os detalhes para sua vaci-
nação que, além dos locais
exclusivos, apenas as pes-
soas com aprazamento dos
dias 29 e 30 últimos com
nomes iniciados da letra A a
Q poderão completar o qua-
dro vacinal.

Aos que buscam a Oxford,
a campanha segue normal-
mente,mas,assimcomoaCo-
ronavac, há postos exclusivos
para isto. Essas pessoas pre-
cisam apenas se dirigir aos

postos determinados e apre-
sentar um documento oficial
com foto para serem vacina-
das. As informações dos lo-
cais para ambos os públicos,
tanto os de Coronavac quanto
da Oxford, podem ser encon-
tradas no site do “Filômetro”
(filometro.saude.salvador.ba.
gov.br/). A vacinação começa
às 8h e seguem até às 16h em
todo o município.

Universidades
Hoje, um novo grupo passa
a ser contemplado na cam-
panha de imunização de Sal-
vador. Os trabalhadores do
ensino superior com 40
anos ou mais passam a fazer
parte do grupo prioritário
de vacinação.

Os professores e servido-
res desse nicho, tanto da re-
de pública quanto da priva-
da, já podem buscar a pri-
meira dose contra a Co-
vid-19. Para tanto, devem es-
tar em pleno exercício de
suas atividades, estarem lo-
tados em Salvador e terem
os seus nomes cadastrados
no site da SMS, além de apre-
sentar documento oficial
com foto, cópia impressa do
último contracheque ou do
contrato de trabalho PJ.

Os cidadãos que foram
imunizados com a Coronavac
em casa através do Vacina Ex-
pressnãoprecisamfazernovo
registro na plataforma digital.
O retorno da equipe de saúde
será feito automaticamente.

* SOB A SUPERVISÃO DO EDITOR
RAFAEL TIAGO NUNES

Rui diz que usaria a Sputnik V
RODRIGO AGUIAR

Crítico costumeiro da Agên-
cia Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa) durante a
pandemia, o governador Rui
Costa voltou a reclamar do
trabalho do órgão, desta vez
quatro dias depois da agên-
cia negar a importação da
vacina Sputnik V. Rui voltou
a pedir uma postura “téc-
nica” da Anvisa e afirmou
que seria “o primeiro” va-
cinado com o imunizante
russo caso conseguisse a au-
torização para importá-lo.

“Eu não só aplicaria, como
seriaoprimeirovoluntárioa
tomar, e a minha família
também. Não estaria pro-
pondo isso se não acreditas-
se. São mais de 20 milhões
de pessoas vacinadas no
mundo e nenhum caso re-
portado”, declarou.

O governador voltou a lan-
çar dúvidas sobre os méto-
dos de avaliação da Anvisa,
ao insinuar que a decisão
não seria baseada exclusiva-
mente em critérios científi-
cos. “Na minha vida, eu
aprendi um ditado que diz
assim: quem quer arruma
uma forma de fazer, quem
não quer arruma uma des-
culpa. Desde o início, eu te-
nho a convicção de que a An-
visa está buscando desculpa,
até porque esse último jul-
gamento só ocorreu depois
de uma negativa de um mi-
nistro do STF, que não deu
mais prazo à Anvisa”, disse.

O discurso é alinhado ao
do Instituto Gamaleya, res-
ponsável pelo desenvolvi-

mento da vacina. O Gama-
leya atribui o veto da Anvisa
a uma pressão dos Estados
Unidos, ainda no governo
Trump, para que o Brasil não
adquirisse o imunizante
russo. Essa informação
consta em um documento

do governo americano.
Na última segunda-feira, a

Anvisa rejeitou o pedido feito
porestados,entreelesaBahia,
para importar a Sputnik V. Se-
gundo a agência reguladora,
havia diversas falhas de se-
gurança. A principal delas, in-
formouoórgão,foiapresença
de adenovírus replicante.

Naproduçãodavacinarus-
sa, são inseridos nesses ade-
novírus as instruções gené-
ticas para a produção de uma
proteína característica do no-
vo coronavírus. No organis-
mo, eles entram nas células e
as fazem produzir essa pro-
teína, o que ativa o sistema
imunológico, que aciona cé-
lulas de defesa e aprende a
combater o Sars-CoV-2.

O problema, segundo a
Anvisa, é que foram encon-
trados adenovírus capazes
de se replicar, o que poderia
trazer riscos à saúde. O Ga-
maleya nega a presença de
adenovírus replicante e
ameaça processar a Anvisa.

No Twitter, o fabricante da
vacinaafirmouqueaagência
reguladora fez “declarações
incorretas e enganosas sem
ter testado a vacina” e igno-
rou um ofício no qual era
informada da inexistência
de vírus replicantes na va-
cina. O Gamaleya destacou
que o próprio gerente-geral
de medicamentos da Anvisa,
Gustavo Mendes, reconhe-
ceu que a Sputnik V não foi
testada pela agência.

Gamaleya nega
a presença de
adenovírus
replicante e
ameaça processar
a Anvisa

sputnikvaccine.com / Divulgação

Vacina russa foi
vetada pela Anvisa
e gerou polêmica
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Os bastidores da política baiana

jairo.junior@redebahia.com.br

Barreira
pelo alto
Trancafiado desde a primeira fase da Faroeste,
há cerca de um ano e seis meses, o advogado
Marcos Duarte Miranda, genro da desembar-
gadorapresaMariadoSocorroBarretoSantiago
tentou ter acesso ao processo em que consta a
delação premiada de outra desembargadora,
Sandra InêsMoraes Rusciolelli, cujo teor ainda
permanecesobsigilo.Emreclamaçãoapresen-
tada ao Supremo Tribunal Federal (STF), a de-
fesadeMirandadestacaqueoSuperiorTribunal
deJustiça(STJ)proibiuqueosadvogadosdoréu
pudessem conhecer o conteúdo da decisão em
quefoiconcedidaprisãodomiciliarparaSandra
Inês e solicita à Corte que libere acesso à ação.

DEPOIS DO CARIMBO
Porém, o ministro Edson Fachin negou o pe-
dido, com base nos argumentos contrários do
Ministério Público Federal (MPF), de que o
acordo aguarda homologação pelo STJ e, por-
tanto, continua em segredo judicial. É a pri-
meiravezqueaJustiçaconfirmaoficialmentea
existência da delação de Sandra Inês, uma das
magistradas baianas sob cerco da Faroeste.

Apesar de suplente da CPI da
Covid, o senador Angelo Coro-
nel (PSD) apresentou doze re-
querimento à comissão, incluin-
do solicitações de documentos,
convites e convocação de auto-
ridades a depor na investigação
parlamentar. Quatro foram
aprovados. Entre os quais, o que
convoca o diretor-presidente
da Anvisa, Antonio Barra Torres,
para ser interrogado na CPI e os
que requeremdocumentação
ao Instituto Butantan, Controla-
doria-Geral da União e Pfizer.

Dublê em ação

O governo federal liberou o in-
gresso dos trechos 1 e 2 da Fiol
no Regime Especial de Incenti-
vos para o Desenvolvimento
da Infraestrutura. Na prática,
significa isenção de PIS e Co-
fins sobre a compra demáqui-
nas, materiais de construção e
contratação de serviços - algo
em torno de R$ 190milhões.

Alívio no caixa

Bolsonaro
considera
traidores
aqueles que
preservam os
valores, a
razão, a
sanidade e a
capacidade
moral. Os que
têm caráter
jamais se
renderão aos
nésciosDayane
Pimentel
Deputada federal pelo PSL da Bahia, sobre as
crítica que seu colega de bancada na Câmara,
o paraibano Julian Lemos, tem feito contra o
presidente Jair Bolsonaro

Do aperto à folga
Em6 de abril, a turma rejeitou habeas corpus de
Maria do Socorro por 3x2. Votaram contra osmi-
nistros Edson Fachin, Cármen Lúcia e NunesMar-
ques, e a favor, Ricardo Lewandowski e Gilmar
Mendes. Já na sexta passada, no julgamento do
habeas corpus da desembargadora Ligia Ramos
Cunha, o placar foi 4x1. SóMarques foi a favor.

Aragem de terreno
Principal cacique do Podemos no estado, o de-
putado federal Bacelar iniciou um processo de
aproximação com líderes do trade turístico
baiano. Omovimento vai ao encontro dos ru-
mores de que o partido se prepara para assumir
o comando da Secretaria Estadual de Turismo.

Análise combinatória
Criminalistas experientes que acompanharam
osmais novos desdobramentos da Faroeste na
Segunda Turma do Supremo avaliam que o am-
biente no colegiado se consolidou como extre-
mante desfavorável aos desembargadores acu-
sados de participar venda de sentenças no Tri-
bunal de Justiça da Bahia (TJ). A senha, para eles,
está no resultado dos últimos julgamentos.
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BRASILECONOMIA

FGTS

232 MIL
empregadores encerraram o ano de 2020 com dívidas
relacionadas ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS) em 2020, de acordo com números da
Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN)

39,2BI
de reais é o valor total da dívida, que atinge um total de 8
milhões de trabalhadores brasileireiros. O FGTS é um
direito do trabalhador com carteira assinada. Até o dia 7
de cadamês, os empregadores devem depositar o valor
correspondente a 8% do salário de cada funcionário

TELECOMUNICAÇÕESMuitomais do que uma
internetmais rápida, a tecnologia 5G, que
deverá chegar ao Brasil até o fim do ano, irá
revolucionar toda a sociedade e osmeios
produtivos. “Não se trata demais umG e sim
de um guarda-chuva que envolve e poten-
cializa outras tecnologias”, explicou ontem o
presidente da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel), Leonardo Euler de
Moraes, em entrevista ao programa Brasil, na
TV Brasil. De acordo comMoraes, a tecnolo-
gia 5G será a catalisadora de outras tecnolo-
gias como a Internet das Coisas, inteligência
artificial, robótica, inteligênciamista e au-
mentada. Tudo graças à sua baixa latência,
que é o tempo que os dados demoram para
trafegar. “No caso do 5G, esse tempo éme-
nor do que umpiscar de olhos”.
O edital do leilão 5G está no Tribunal de

Contas da União (TCU) para análise e deve
ser lançado até o fim deste ano. “Vamos libe-
rar a outorga do direito de uso da frequência,
que são essas vias por onde os sinais trafe-
gam”, diz o presidente da Anatel. Segundo
ele, esse não será um leilão arrecadatório. Is-
so porque além da implantação do 5G, as
empresas terão compromissos de investi-
mentos como a cobertura de internet em es-
tradas brasileiras e em localidades que ainda
não contam com internet nenhuma. “Espe-
ra-se que, em 20 anos, sejam demais de R$
40 bilhões em investimentos”, diz.
Recentemente, o governo fez um levanta-

mento quemapeou nações que têm reservas
em relação à China em várias áreas, inclusive
na tecnológica. A chinesa Huawei é uma das
principais fornecedorasmundiais da tecno-
logia 5G.

Maior leilão da
história trará a
tecnologia 5G
para o Brasil

Brasileiro comeu
em média 251
ovos em 2020,
aponta estudo

RECORDEObrasileiro nunca
comeu tanto ovo. Com o au-
mento desenfreado do preço
da carne, a queda de poder
de compra da população, e a
mudança de hábito trazida
pela pandemia, commais
gente se alimentando em
casa, o ovo está longe de ser
um coadjuvante namesa da
população. No ano de 2020,
cada brasileiro comeu 251
ovos. É um volume recorde.
Há 20 anos, o consumo
anual de cada cidadão era de
94 unidades. Dez anos atrás,
esse número subiu para 148
ovos. Hoje, o brasileiro come
mais ovos que amédia do ci-
dadãomundial, que é de 230
ovos por ano. A indústria e
as galinhas fizeram sua par-
te, com nadamenos que
1.500 ovos por segundo pro-
duzidos no Brasil. As cha-
madas “poedeiras”, como
são conhecidas as galinhas
nas granjas, entregaram
mais de 53 bilhões de ovos
em 2020. Neste ano, a previ-
são é de que a produção deve
chegar a 56 bilhões de uni-
dades.

Anac autoriza
voos de empresa
aérea do Grupo
Itapemirim

AVIAÇÃOA Itapemirim
Transportes Aéreos, nova
companhia aérea do Grupo
Itapemirim, recebeu con-
cessão da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) para
operar voos comerciais de
passageiros em todo o terri-
tório nacional. Há duas se-
manas, o primeiro avião da
nova empresa do grupo - um
Airbus de 15 anos e capaci-
dade para 180 passageiros -
realizou 14 voos. A empresa
já conseguiu slots (horários
de pouso e decolagemnos
aeroportos) para voar, a par-
tir de junho, entre Ribeirão
Preto e Recife, Ribeirão Pre-
to e Guarulhos, Porto Seguro
e Guarulhos, Salvador e
Guarulhos - considerando
apenas os terminaismais
disputados do País. O pro-
cesso de certificação da Ita-
pemirim Transportes Aéreos
duroumenos de um ano.
“Estamos presenciando um
marco importante dentro da
história da aviação civil bra-
sileira”, comemorou Sidnei
Piva, presidente do Grupo.

56BI
de ovos devem ser
produzidos no Brasil
neste ano

CIELO SE JUNTA AO BNDES PARA
AVANÇAR OFERTA DE CRÉDITO

BANCOS Líder de pagamentos eletrônicos
pormeio das “maquininhas” de cartão no
varejo, a Cielo, controlada pelo Banco do
Brasil e pelo Bradesco, agora vai explorar de
forma agressiva omercado de crédito para
pequenas emédias empresas. De carona na
iniciativa do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) de pul-
verizar e popularizar o acesso ao crédito fora
dos grandes bancos, a companhia e o banco
de fomento constituíram umFundo de In-
vestimento emDireitos Creditórios (FIDC),
onde foram aportados R$ 529,4milhões -
dos quais R$ 450milhões do BNDES e R$
79,4milhões da Cielo. Os recursos serão ofe-
recidos a 56mil empresas comnecessidade
de capital de giro.

Não se
trata de
mais umG e
sim de um
guarda-chu-
va que
envolve e
poten-
cializa
outras
tecnologias
Leonardo de
Moraes
Presidente da
Anatel

Os juros são
de 3,25% ao
mês, com
umprazo
máximo do
empréstimo
é de 30
meses para
quitação

Com três ex-ministros da Saúde, CPI
dá início à fase de depoimentos

BRASIL TEMMÉDIA DE 2.407 MORTES DIÁRIAS

COVID-19OBrasil registrou
1.210 novasmortes pela co-
vid-19 nas últimas 24 horas,
segundo dados reunidos pe-
lo consórcio de veículos de
imprensa. Amédiamóvel de
óbitos, que leva em conside-
ração os registros dos últi-
mos sete dias, ficou em
2.407 ontem. Com os dados,
o Brasil chegou a um total de
407.775 vítimas do novo co-
ronavírus desde o início da
pandemia. O balançomostra
ainda 28.493 novos casos
confirmados, fazendo o total

de diagnósticos chegar a
14.753.983. Os dados têm
mostrado tendência de re-
dução ao longo da última se-
mana,mas o país ainda vê a
doença em um alto patamar.
Omês de abril teve no total
82.401mortes por covid-19,
superandomarço, que já ti-
nha sido ummês de recorde,
com 66.868 óbitos. Os ou-
tros doismeses de 2021 já vi-
nham apresentando uma al-
ta grande no número de víti-
mas: janeiro (29.558) e feve-
reiro (30.484).

Guedes: ‘Tinha uma fé um
pouco ingênua de que
seria muito mais rápido’

AGENDA LIBERALOministro da Economia,
Paulo Guedes, admitiu que tem sidomais di-
fícil do que imaginava tirar o seu plano libe-
ral do papel em Brasília. “Eu tinha uma fé um
pouco ingênua de que tudo seriamuitomais
rápido e de que as transformações seriam
muitomais profundas”, disse oministro em
entrevista ao jornal O Globo ontem. Guedes
também reconhece que o apoio de Jair Bol-
sonaro à agenda liberal vem caindo,mas diz
que não pensa em sair do governo, porque
tem “senso de responsabilidade” com o país.
“O presidentemesmo brinca que já foi 99%,
agora é 97%, ele fala. Aí eu brinco, ‘não, pre-
sidente, o senhor está em 65%’”, afirma o
ministro da Economia. Desgastado pelo im-
passe do Orçamento de 2021, oministro
confessa que há pressões políticas para des-
membrar a sua pasta, refundando oministé-
rio do Planejamento,mas alega que o presi-
dente nunca falou nisso “sério” com ele à
respeito da possibilidade, que abririamais
espaço para o centrão no governo.

Eu
tinha uma fé
um pouco
ingênua de
que tudo
seriamuito
mais rápido
e de que as
transfor-
mações
seriam
muitomais
profundas
Paulo
Guedes
Ministro da
Economia

CAROLINA ANTUNES/PR

Eduardo Pazuello (à esquerda) será ouvido pela CPI na quarta-feira

PANDEMIAACPI da Covid
terá nesta semana os seus
primeiros depoimentos, que
vão servir como teste para o
governo do presidente Jair
Bolsonaro. Em dois dias, to-
dos seus ex-ministros da
Saúde serão ouvidos. Umdos
depoimentosmais esperados
é na quarta-feira o do gene-
ral Eduardo Pazuello, na
quarta-feira. Ele ficou dez
meses à frente da pasta e foi
o principal responsável pelas
políticas de combate à pan-
demia. Parlamentares de
oposição pretendem ques-

tionar Pazuello sobre o que
consideram omissões do go-
verno na aquisição de vaci-
nas, falta de apoio amedidas
de isolamento social, com-
pra de remédios sem eficácia
comprovada para a covid-19
e falhas na logística. Na ter-
ça-feira, prestam depoi-
mento os ex-ministros Luiz
HenriqueMandetta e Nelson
Teich, que deixaram o go-
verno após desentendimen-
tos com o presidente em re-
lação ao enfrentamento da
pandemia emedidas para
conter o avanço da doença.
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Bahia
perde 24
bancos em
três meses

A primeira conta bancária da
servidora municipal Karla
Izabelle, 35, foi na agência do
BancodoBrasil doGarcia, fe-
chada em2017.Na época, sua
conta foi transferida para a
agênciadoCanela, encerrada
em abril passado. “Mais uma
vez me transferiram e agora
paraumaagênciaquenemsei
onde fica”, lamenta. Assim
como Karla, muitos corren-
tistas se deparam com o pro-
blema na Bahia. No primeiro
trimestredesseano,24agên-
cias encerram atividades no
estado, média de 8 fecha-
mentos por mês. O número
representa 44%dos encerra-
mentos de 2020: 54.
Os dados foramelaborados

pelo Sindicato dos Bancários
da Bahia (veja quadro ao la-
do), que usou como fonte o
Banco Central (BC). Das uni-
dades fechadas em 2021, 15
pertencem ao Banco do Bra-
sil. A instituição anunciou no
início do ano que iria passar
por “reestruturação”.
Deacordocomdadoscole-

tados pelo CORREIO junto ao
registro de agências bancá-
riasdoBC,onúmerodeagên-
cias emmarçode2020naBa-
hia erade982postosdeaten-
dimento. Um ano depois, em
março de 2021, último mês
divulgado pelo BC, o número
caiu para 911. A redução per-
centual éde7,2%no interva-
lo de um ano.
Aramari, no nordeste do

estado, já tem data marcada
para perder a única agência
da cidade, que pertence jus-
tamente aoBB: o próximodia
17demaio.Osquatro funcio-
nários que trabalhavam na
unidade já foram realocados
para outrosmunicípios.
Um deles, que não quis se

identificar por medo de re-
presália, classifica a decisão
dobancocomocruel: “Existe
agora, mais do que nunca, a
ordemde incentivarosclien-

tes a usarem internet ban-
king. E isso é um tiro no pé,
pois quanto mais os clientes
usam,mais forte o argumen-
todelesdediminuíremagên-
cias e quadros de funcioná-
rios. Sóquea função social da
instituição sai prejudicada.
Não tem preocupação com o
atendimento humano, pro-
gramas sociais e o acesso da
população idosa e menos in-
formatizada. Parece até que
elesqueremafastaroclientee
não atrair”, desabafa.

OPERAÇÕES DIGITAIS
Edval Landulfo, economista
e conselheiro do Conselho
Regional deEconomiadaBa-
hia(Corecon-BA),argumen-
ta que estamos em um cami-
nho semvolta. Para ele, o que
mais as instituições bancá-
riasqueremnessemomentoé
que os clientes utilizem ape-
nas o serviço digital.
“Não há necessidade hoje

do cliente ir para agência
bancária. Ele pode fazer tudo
através da internet, até se
precisar contatar alguém, de
forma personalizada, já tem
como fazer isso virtualmen-
te, pelo celular”, diz.
Segundo a Federação Bra-

sileira de Bancos (Febraban),
63%das operações bancárias
são feitas por meios digitais.
As movimentações financei-
ras com smartphone tiveram
alta de 41% em 2019, em re-
lação a 2018. Também foram
observados avanços em ou-
tras transações, como con-
trataçãode investimento (al-
ta de 114%), de seguros
(+133%), tomada de crédito
(+47%), transferências,
DOCs e TEDs (+43%), depó-
sitosvirtuais(+327%)epaga-
mento de contas (+39%).
Aconsequência, segundoo

especialista, é o desapareci-
mento progressivo da maio-
ria das agências e das ocupa-
ções destinadas ao atendi-
mentodopúblico. “Por outro
lado, eles [os bancos] inves-
tem na área da tecnologia da
informação, inclusive con-
tratando novos profissionais,
que não são bancários, para

Daniel Aloisio*
REPORTAGEM

daniel.santos@redebahia.com.br

Agências encerradas em
2020 somam 54; só o BB
fechou 15 postos no estado

atuar nesse processo de digi-
talização”, acrescenta.

CLIENTES
Quemsaiprejudicadoéquem
opta pelo modelo tradicional
de atendimento. Normal-
mente, segundo Edval Lan-
dulfo, são pessoas idosas ou
commenor grau de escolari-
dade.NocasodeAramari, até
o dia 17, a população passa
por treinamento para usar
apenas o internet banking.
Depois disso, quem precisar
doserviçopresencial teráque
se deslocar para Alagoinhas,
localizadaa11quilômetrosde
distância.
“Em março de 2015, a

agência da cidade chegou a
ser explodida e as pessoas ti-
veramque ir paraAlagoinhas
sacar dinheiro. Ficaram su-
jeitas aos assaltos constantes
e acidentes que ocorriam no
percurso. São muitos idosos,
aposentados e pensionistas
que terão que fazer essa via-
gem. Sem contar naqueles
quepassarão a comprar oque
precisa em Alagoinhas, algo
que impacta de forma direta
no comercio do município”,
analisa o economista.
Emnotadivulgadaemsuas

redes sociais, o prefeito de
Aramari, Fidel Dantas (PP),
lamentou a decisão do BB,
que ele classificou como ‘ab-
surda e equivocada’. “A es-
tratégia do banco desconsi-
dera todo o esforço histórico
domunicípio para implanta-
çãoemanutençãodaagência.
Desconsidera toda a popula-

AGÊNCIAS
NA BAHIA

� BANCO
DO BRASIL

2018 288

2019 261

2020 260

2021 245

� CAIXA

2018 215

2019 2014

2020 2013

2021 2013

� BRADES-
CO

2018 299

2019 288

2020 242

2021 241

� ITAÚ

2018 94

2019 86

2020 79

2021 78

� SAN-
TANDER

2018 53

2019 55

2020 56

2021 49

� BANCO
DO NE

2018 61

2019 59

2020 59

2021 59

� OUTROS

2018 18

2019 18

2020 16

2021 16

ção aramariense, correntis-
tas, aposentados, pensionis-
tas, funcionários públicos e
comérciolocal.Mesmosendo
umaunidadeviável e lucrati-
va”, escreveu.

MAIS FILAS
Na prática, o fechamento de
agências bancárias não afeta
apenas idososoupessoas sem
acesso à tecnologia. O estu-
dantePedroPaivatemapenas
17 anos e já sofre com essa
realidade. “Tinha três agên-
ciasdoBradesconaAvenida 7
[de Setembro, em Salvador].
Primeiro fecharam aminha e
me jogaram para a agência
Mercês. Logo depois fecha-
ram também essa e realoca-
ram para uma nova agência
no mesmo bairro”, lembra.
Tudo isso aconteceu sem a
opção de escolha para o ra-
paz, que precisava ir presen-
cialmente no banco antes do
começo da pandemia.
“Depois das mudanças,

passei a resolver tudo por in-
ternet banking.Quandovou,
ainda é para lidar com chave
de segurança do Bradesco,
quesempredáproblema.Mas
como juntaram clientes de
três agências em uma só, es-
tou pegando mais filas, que
chegamaficarforadaagência
nos dias de pagamento”.
As longas filasé justamente

o que Augusto Vasconcelos,
presidente do Sindicato dos
BancáriosdaBahia,usacomo
argumento para rebater
quem defende o fechamento
dasagências.“Seporumlado

Se por
um lado
aumentou a
capacidade
de fazer
transações
eletrônicas,
as filas nas
agências
continuam
imensas
Augusto
Vasconcelos
Presidente do
Sindicato dos
Bancários da Bahia
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Demissão de
bancário vai
parar na Justiça
Obancário Agnaldo Souza de Santana, 54
anos, trabalhava desde 1986 no bancoMer-
cantil do Brasil, cuja agência funcionava na
avenida Tancredo Neves, em Salvador. A de-
missão do trabalhador que já contava 35
anos de casa foi definida como ‘surpreen-
dente’ e acabou na Justiça.
“O ano passado foi um pesadelo total”,

classifica o bancário. “A gente acha que ad-
quire uma certa estabilidade depois de tanto
tempo de empresa, mas é umamera ilusão.
Eu trabalhava com clientes de ponta da pla-
taforma bancária e acabei sendo demitido.
Com a economia ruim, tudo ficamais com-
plexo”, acrescenta.
De acordo comAgnaldo, existia um pacto

dos bancos com a Febraban para que estes
não fizessem demissões no período de crise
sanitária. No entanto, oMercantil do Brasil
teria quebrado o acordo, o que fez com que o
bancário recorresse às vias legais para tentar
recuperar seu posto. O caso está em anda-
mento na Justiça e Agnaldo conta com o
apoio jurídico do Sindicato dos Bancários.
Ainda segundo o sindicato, entre 2019 e

2020, os bancos baianos eliminaram quase
600 postos de trabalho. Foram 282 bancários
demitidos em 2019, e outros 307, em 2020.
“Eu fui pego de surpresa e tudo fica ainda

mais difícil pois nós não conseguimos nos
recolocar nomercado. Quando o banco te
demite, ele não te indica para outra empresa.
O bancário é visto comomero número, ainda
mais nessa categoria nos dias atuais. Com 54
anos, omercado te excluí. Hoje só entram no
banco pessoas com até 25 anos”, lamenta
Agnaldo Souza.

Com 54
anos, o
mercado te
excluí. Hoje
só entram
no banco
pessoas com
até 25 anos
Agnaldo
Souza de
Santana
Bancário que
atuava no Mercantil
por 35 anos,
demitido em 2020

NARA GENTIL

O Banco do
Brasil já
fechou 15
agências na
Bahia
somente no
primeiro
trimestre de
2021, dizem
dados do BC

63%
das ope-
rações
bancárias
feitas no
Brasil
atualmente
são por
meio digital,
diz a
Febraban

Abrir ou
fechar
agências é
decisão da
empresa
A decisão de abrir ou fechar
um posto de atendimento é
tomada pelos bancos indivi-
dualmente, com base na
respectiva estratégia de ne-
gócio, afirma a Federação
Brasileira dos Bancos (Fe-
braban). “De acordo com a
última edição da Pesquisa
Febraban de Tecnologia
Bancária, o número de
agências em operação no
Brasil tem semantido está-
vel ao longo dos últimos
anos. Na comparação entre
2018 e 2019, último dado
disponível, houve cresci-
mento no total de postos de
atendimento: de 37,8mi-
lhões para 38,2milhões”,
disse a entidade, em nota.
A federação também afir-

ma não ter dados regionais.
“Os bancos estão adequando
suas estruturas à nova reali-
dade domercado, em que a
utilização dos canais digitais
de atendimento vem ga-
nhando espaço em detri-
mentos dos canais físicos e
presenciais”, acrescenta o
texto da nota.
Já o Banco do Brasil argu-

menta que avalia constante-
mente suas unidades de ne-
gócios em relação ao desem-
penho financeiro, o poten-
cial de negócios, o volume
de utilização pelos clientes, a
proximidade com outros
pontos do BB e as caracterís-
ticas dos imóveis. “O objeti-
vo é trazermais eficiência à
rede de atendimento do
banco, propiciando recursos
para abertura das unidades
de atendimento especializa-
do e buscandomelhorar a
experiência do cliente. (...)
Os bancos têm recomendado
fortemente aos seus clientes
que, durante o período da
pandemia, busquem atendi-
mento pelos canais digitais”,
informa a instituição.
O Bradesco, por sua vez,

também afirmou que passa
por uma reestruturação da
rede de agências, que prevê a
implantação de umnovo
modelo de atendimento. “As
agências fechadas serão di-
recionadas para a Unidade
de Negócios, novomodelo
de atendimento, que preza
pelo relacionamento com os
clientes atendendo-os em
todas as necessidades de ne-
gócios”, diz o banco.
O Itaú explicou que a re-

dução das unidades físicas é
um reposicionamento da re-
de que converge com o au-
mento da procura por aten-
dimento em outros canais,
como internet, celular e
agências digitais.
Já o Santander afirma que

está em expansão na Bahia.

aumentou a capacidade de
fazer transações eletrônicas,
aomesmo tempo, as filas nas
agências continuam imen-
sas. Isso revela a necessidade
de ter agências físicas para
atender a população, espe-
cialmente idosos e os mais
pobres, que dependem fun-
damentalmente do atendi-
mento presencial”, afirma.
Para o sindicato, o que está

causando o fechamento das
agências é explicado por ou-
tras razões: “Um aspecto é o
do oligopólio. Vários bancos
passaram por fusões. Hoje,
cincoinstituiçõesdetêm85%
dos ativos do sistema finan-
ceiro.Alémdisso,agentetem
um processo de desmonte
dos bancos públicos. Banco
doBrasileCaixa,emespecial,
enfrentam redução de agên-
cias. E isso tem impacto bru-
tal nos empregos e economia
dos municípios que sofrem
com esse fechamento”.
Segundo a União dos Mu-

nicípios da Bahia (UPB), pelo
menos26cidadesbaianas se-
rão prejudicadas com a rees-
truturaçãodoBB.“Perderãoa
únicaagênciaesuacapacida-
de de operacionalização de
crédito”, lamentou Isaac
Newton Carneiro, coordena-
dor jurídico da entidade, em
reuniãoocorridaemabrilen-
tre a Confederação Nacional
de Municípios (CNM), asso-
ciaçõesmunicipalistas e João
Rabelo Jr., vice-presidente
de Agro e Governo do BB.
*COMAORIENTAÇÃO DA CHEFE DE RE-
PORTAGEM PERLA RIBEIRO.
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24H ECONOMIA

CONTAS PÚBLICAS

4,981 BI
de reais foi o saldo positivo nas contas do setor público
brasileiro, formado por União, estados emunicípios.
Este foi omelhor resultado para omês desdemarço de
2012, quando chegou a R$ 10,4 bilhões, de acordo com
os dados que foram divulgados nesta sexta-feira (30)

pelo Banco Central (BC).

BRASIL TEMMAIS DE
14MILHÕES DE
DESEMPREGADOS

RECORDEOdesemprego no
Brasil atingiu 14,4%no tri-
mestre encerrado em feve-
reiro, segundo divulgou
nesta sexta-feira (30) o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Já o nú-
mero de desempregados foi
estimado em 14,4milhões,
um recorde da série histórica
iniciada em 2012. Os dados
fazem parte da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad). No
levantamento anterior, refe-
rente ao trimestre encerrado
em janeiro, a taxa de desem-
prego estava em 14,2%,
atingindo 14,3milhões de
brasileiros. A taxa de de-
semprego de 14,4% é a se-
gundamaior da série histó-
rica da pesquisa, ficando
atrás somente da registrada
no trimestre encerrado em
setembro de 2020. O IBGE
considera desempregado
apenas o trabalhador que
efetivamente procurou em-
prego nos últimos 30 dias.

INTERNACIONALAOEC acaba de entregar
duas importantes obras de infraestrutura em
transporte e logística emMiami, na Flórida
(EUA). NoMiami Internacional Airport, fo-
ram realizadasmelhorias no setor de passa-
geiros, comnovas estruturas para amovi-
mentação de bagagens. No Porto deMiami,
uma nova estrutura para o uso de guindastes
aumentará em 40% a capacidade demovi-
mentação e armazenamento de contêiners.
Juntas, as duas obras representaram investi-
mentos de US$ 256milhões (R$ 1,4 bilhão)
realizados pela cidade norte-americana.
Inaugurado em 1928, o aeroporto é um dos
principais pontos de conexões para o Sudeste
dos EUA e entre o país e a América do Sul.
Em virtude das atrações turísticas e do cres-
cimento econômico local, oMiami Interna-
cional Airport se tornou umdosmaiores
hubs de companhias aéreas dos Estados Uni-
dos. O fluxo de passageiros era de 45milhões
de pessoas por ano antes da pandemia.
A brasileira OEC vem realizando obras de

ampliação emodernização no aeroporto
desde 1991. Agora, acaba de completar a
construção de novo sistema de despacho e
recepção de bagagens. Entre outras amplia-
ções e renovações da OEC no local, está a
construção dos Terminais Norte e Sul. Tam-
bémna cidade norte-americana, a OEC foi
responsável pelas estruturas para oMetro-
mover, sistema de veículo leve sobre trilhos
que se conecta aos sistemas demetrô (Me-
trorail) e ônibus da cidade (Metrobus).
Já o porto da cidade (Port of Miami), co-

nhecido como Porto das Américas, é um dos
maiores domundo e umdosmais importan-

tes no território americano,
com cerca de 9milhões de
toneladas de carga e 4mi-
lhões de passageiros por
ano. Essamovimentação re-
presenta a circulação de cer-
ca de US$ 12 bilhões/ano. O
Port of Miami possui treze
estaleiros para contêineres e
cargas e seis guindastes.
Lá, a OEC entregou uma

estrutura que permite o uso
de ummodelo de guindaste
maismoderno, com capaci-
dade demovimentação de
contêneires em velocidade
40%maior que os tradicio-
nais, além da revitalização
de um espaço de 81mil me-
tros quadrados. No local,
devem ser construídos dois
novos terminais para rece-
ber navios de cruzeiros, am-
pliando a capacidade de
atração turística da região.
Neste projeto, a companhia
vai preparar o local receber
novos terminais.
No final de 2020 a OEC

entregou as obras da rodovia
MDX SR 836 Dolphin Ex-
pressway, composta por seis
vias de duplo sentido que
cortam a cidade no sentido
leste-oeste. A rodovia é uma
importante rota de trans-
porte demercadorias e pes-

OEC entrega obras de R$ 1,4 bi
em aeroporto e porto deMiami

45
milhões de
pessoas
passavam
por
aeroporto
deMiami
antes da
pandemia

40
é o
aumento
em
movimento
de cargas
no porto

PETROBRAS ANUNCIA
REDUÇÃO EM PREÇOS
DE COMBUSTÍVEIS

CUSTO DE VIDAA Petrobrás
anunciou nesta sexta-feira
(30) a redução de cerca de
2%nos preços da gasolina e
do diesel nas suas refinarias,
com queda de R$ 0,0529 e
R$ 0,0556 por litro, infor-
mou a Associação Brasileira
dos Importadores de Com-
bustíveis (Abicom). O rea-
juste, válido a partir deste
sábado, acontece nomesmo
dia do fim da isenção do
PIS/Cofins do diesel e em
meio a grande volatilidade
dos preços do petróleo no
mercado internacional. É a
primeira alteração nos pre-
ços dos combustíveis desde
que o general do Exército
Joaquim Silva e Luna tomou
posse na presidência da Pe-
trobrás, no lugar de Roberto
Castello Branco, no último
dia 19. Omilitar chegou com
o desafio de conduzir a polí-
tica de preços dos combustí-
veis, motivo do desentendi-
mento entre o ex-presidente
da estatal e Jair Bolsonaro.

DIVULGAÇÃO

OEC foi responsável por reforçar estruturas para guindastes no porto

soas, conectando a cidade, o
Aeroporto Internacional de
Miami e o porto, facilitando
o transporte demercadorias
entre os doismodais. A in-
tervenção ao longo de 9,5
quilômetros contemplou a
construção de duas novas
pistas em ambos os sentidos,
pavimentação das vias,
construção de 30 pontes,
paredes de contenção do
som e rampas de acesso,
além de sistemas de ilumi-
nação emonitoramento in-
teligente de tráfego, drena-
gem do solo, paisagismo,
entre outros itens.
O CEO da companhia,

Marco Siqueira, classificou
as novas entregas nos EUA
como elemento de orgulho e
motivação por destacarmais
uma vez a construtora na

maior economiamundial.
“Em 2021 completamos 30
anos de atuação nos Estados
Unidos e pretendemos se-
guir trabalhando novas
oportunidades nessemerca-
do, que representa uma par-
te importante da nossa his-
tória”, afirma, lembrando
ainda que as perspectivas
são positivas em virtude dos
planos de investimento em
infraestrutura lançado pelo
governo norte-americano.
As colaborações da OEC

emMiami remontam aos
anos 90. No início da déca-
da, em 1991, a construtora
começou as obras doMetro-
mover e se tornou a primeira
empresa brasileira a realizar
uma obra pública nos EUA. A
partir daí, já concluiumais
de 50 projetos no país.
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BNDES tem na fila mais cinco leilões de saneamento para serem

efetivados
 

Governo do Estado da Bahia
Bahia Notícias/Bahia - Noticias

sábado, 1 de maio de 2021
SAEB - Secretaria da Administração  - Licitações

Clique aqui para abrir a imagem

Cinco novos leilões do setor de saneamento estão na

fila do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico

e Social (BNDES) para serem realizados até o primeiro

semestre do ano que vem. No total, são R$ 17 bilhões

de investimentos para universalizar e modernizar os

serviços de água e esgoto para 10,4 milhões de

pessoas.

De acordo com a agência Broadcast/Estadão, cada

licitação vai seguir um modelo diferente, dependendo da

área. Algumas serão feitas por meio de concessão

plena, que inclui produção e distribuição de água e

esgoto, outras serão feitas por meio de Parcerias

Público-Privadas (PPP) de esgoto ou a concessão

apenas da distribuição - como foi o caso da Cedae,

leiloada nesta sexta-feira (30), na B3, e considerada um

sucesso pelos especialistas.

Pelo cronograma do BNDES, três leilões devem ocorrer

ainda neste ano, no segundo semestre: São eles:

Amapá (R$ 3 bilhões de investimentos), Porto Alegre

(R$ 2,17 bilhões) e Rio Grande do Sul (R$ 3 bilhões).

Alagoas e Ceará ficam para o próximo ano. O Estado de

Minas Gerais também iniciou o processo de estudo com

o banco de fomento, mas ainda não tem previsão para

leilão.

O banco está em negociações ainda para fazer a

modelagem dos Estados da Paraíba, Pernambuco e

Rondônia. 'Não vai faltar investimento no setor', diz o

chefe do Departamento de Desestatização e

Estruturação de Projetos do BNDES, Guilherme

Albuquerque. Segundo ele, os governadores precisam

de bons exemplos, como foi Maceió e Cedae, para

aderir às concessões.

Atualmente, o setor privado está presente em 7% dos

municípios brasileiros e atende 30 milhões de pessoas.

A expectativa é que essa participação dobre com as

licitações em andamento. Em 10 anos, essa fatia pode

alcançar entre 40% e 50%, segundo cálculos do

mercado.

Assuntos e Palavras-Chave: SAEB - Secretaria da

Administração - Licitações | SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - PPP
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Economia Contas públicas têm superávit de R$ 4,981 bilhões em março
 

Governo do Estado da Bahia
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sexta-feira, 30 de abril de 2021

SEPLAN - Secretaria do Planejamento - PIB - Produto
Interno Bruto
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As contas públicas registraram saldo positivo em março

deste ano diante da melhora na arrecadação e redução

de despesas. O setor público consolidado, formado por

União, estados e municípios, apresentou superávit

primário de R$ 4,981 bilhões no mês passado, o melhor

resultado para o mês desde março de 2012, quando

chegou a R$ 10,4 bilhões.

Os dados foram divulgados nesta sexta-feira (30) pelo

Banco Central (BC). O resultado superou o déficit

primário de R$ 23,655 bilhões de março de 2020,

segundo a Agência Brasil.

O chefe do Departamento de Estatísticas do BC,

Fernando Rocha, destacou que este é o último mês de

comparação interanual em que não há impacto das

despesas extraordinárias do combate a pandemia. 'A

partir de abril de 2020, os gastos começaram a aparecer

de forma significativa nas estatísticas fiscais. Naquele

mês, o resultado foi deficitário em R$ 94 bilhões',

explicou.

Em 12 meses, encerrados em março, as contas

acumulam déficit primário de R$ 663,084 bilhões, o que

corresponde a 8,79% do Produto Interno Bruto (PIB,

soma de todos os bens e serviços produzidos no país).

Em dezembro, essa porcentagem era de 9,44% (R$

702,950 bilhões) e, segundo Rocha, deve continuar

diminuindo gradualmente à medida que o ano for

passando e a janela de 12 meses excluir os meses que

concentraram os déficits causados pela pandemia, de

abril a dezembro de 2020. Ainda assim, o resultado

ainda é elevado.

O déficit primário representa o resultado negativo das

contas do setor público (despesas menos receitas)

desconsiderando o pagamento dos juros da dívida

pública. No ano, entretanto, de janeiro a março, há

superávit de R$ 51,586 bilhões, em grande parte em

razão do superávit primário de R$ 58,375 bilhões de

janeiro, que é um mês que tem características sazonais

de freio nas despesas públicas. É o melhor resultado

para o primeiro trimestre da série histórica do BC,

inciada em dezembro de 2001.

A meta para este ano, definida no Orçamento Geral da

União, é de déficit primário de R$ 251,1 bilhões para o

setor público consolidado. Em 2020, as contas públicas

fecharam o ano com déficit primário recorde de R$

702,950 bilhões, 9,49% do PIB. Foi o sétimo ano

consecutivo de resultados negativos nas contas do setor

público.

No mês passado, o Governo Central (Previdência,

Banco Central e Tesouro Nacional) apresentou
1
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superávit primário de R$ 3,938 bilhões ante o déficit R$

21,380 bilhões de março de 2020. O montante difere do

resultado divulgado ontem (29) pelo Tesouro Nacional,

de superávit de R$ 2,101 bilhões em março, porque,

além de considerar os governos locais e as estatais, o

BC usa uma metodologia diferente, que leva em conta a

variação da dívida dos entes públicos.

De acordo com Rocha, houve aumento real na receita

líquida do Governo Central, em torno de 20%, e redução

real das despesas, em 3%. As receitas, segundo ele,

estão disseminadas em rubricas como Imposto de

Renda, Cofins e arrecadação previdenciária.

Os governos estaduais também contribuíram para o

resultado positivo no mês passado e registraram

superávit de R$ 957 milhões, antes déficit de R$ 1,420

bilhão em março de 2020. Os governos municipais

também anotaram superávit de R$ 139 milhões em

março deste ano. No mesmo mês de 2020, o déficit foi

de R$ 1,260 bilhão para esses entes.

Da mesma forma, houve melhora na arrecadação

desses, principalmente do Imposto Sobre Circulação de

Mercadorias e Serviços (ICMS), além do aumento nas

transferências regulares do governo federal no âmbito

do compartilhamento de impostos e outras normas

federativas, fruto natural do aumento da arrecadação.

Já as empresas estatais federais, estaduais e

municipais, excluídas as dos grupos Petrobras e

Eletrobras, tiveram déficit primário de R$ 53 milhões no

mês passado.

No caso dos gastos com juros também houve uma

melhora e ficaram em R$ 49,510 bilhões em março,

contra R$ 56,044 bilhões no mesmo mês de 2020. De

acordo com Rocha, essa despesa tende a ser estável e

diversos fatores contribuíram para melhorar esse

resultado.

Houve crescimento nas despesas influenciado pela

elevação dos índices de preços, em especial a inflação,

medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo

(IPCA). Além disso, houve aumento do estoque da

dívida, montante sobre o qual incidem os juros.

No sentido contrário, houve uma contribuição positiva

na conta pela influência das operações do Banco

Central no mercado de câmbio (swap cambial, que é a

venda de dólares no mercado futuro). Os resultados

dessas operações são transferidos para o pagamento

dos juros da dívida pública, como receita, quando há

ganhos, e como despesa, quando há perdas. Segundo

Rocha, em março deste ano, as perdas foram menores

com swap, de R$ 16,6 bilhões. Já em março do ano

passado, as perdas foram de R$ 31,3 bilhões.

Em março, o déficit nominal, formado pelo resultado

primário e os gastos com juros ficou em R$ 44,528

bilhões, contra o resultado negativo de R$ 79,699

bilhões em igual mês de 2020. Em 12 meses, acumula

R$ 973,009 bilhões, ou 12,89% do PIB. O resultado

nominal é levado em conta pelas agências de

classificação de risco ao analisar o endividamento de

um país, indicador levado em consideração por

investidores.

A dívida líquida do setor público (balanço entre o total

de créditos e débitos dos governos federal, estaduais e

municipais) chegou a R$ 4,622 trilhões em março, o que

corresponde 61,3% do PIB. Em fevereiro, o percentual
2
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da dívida líquida em relação ao PIB estava em 61,6%.

A diminuição tem como principal fator a desvalorização

cambial de 3% que ocorreu no período. A dívida

pública cai quando há alta do dólar, porque as reservas

internacionais, o principal ativo do país, são feitas de

moeda estrangeira. Também houve redução de 1,4

ponto percentual em relação ao resultado de dezembro

de 2020, quando a dívida líquida chegou a 62,7% do

PIB, o recorde histórico.

Em março de 2021, a dívida bruta do governo geral

(DBGG) - que contabiliza apenas os passivos dos

governos federal, estaduais e municipais - chegou a R$

6,721 trilhões ou 89,1% do PIB, contra 90% (R$ 6,744

trilhões) no mês anterior, quando a dívida bruta chegou

no maior percentual da série histórica do BC, iniciada

em dezembro de 2006.

Assuntos e Palavras-Chave: SEPLAN - Secretaria do

Planejamento - PIB - Produto Interno Bruto | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - Arrecadação,ICMS,Dívida

Pública
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PREÇO MÉDIO DO GÁS NATURAL SOBE 3% HOJE NA 
BAHIA 

 
 1 Maio, 2021  
 

O gás natural veicular (GNV), vendido pela Bahiagás, terá reajuste médio de 35,5% para o setor 
automotivo, a partir deste sábado (1º), conforme a resolução nº 22 de 29/04/2021 da Agência 
Estadual de Regulação de Serviços Públicos de Energia, Transportes e Comunicações da Bahia 
(AGERBA), publicada no Diário Oficial desta sexta-feira (30). O aumento é motivado pelo reajuste 
da Petrobras de 39% no preço de aquisição do produto. 

O reajuste é previsto em contratos de venda do gás, com cláusulas que consideram o preço de 
referência do petróleo e o câmbio, indicadores que vêm tendo alta desde 2020, pressionando a 
inflação no Brasil. 
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PETROBRAS REDUZ PREÇOS DO DIESEL E DA 
GASOLINA 

 
  30 Abril, 2021  
 

A Petrobras informou nesta sexta-feira (30) que vai reduzir o preço médio do litro do diesel e da 
gasolina nas refinarias a partir deste sábado (1º). Os preços médios nas refinarias serão de R$ 
2,59 por litro para a gasolina (queda de 1,9% ou redução de 5 centavos) e de R$ 2,71 por litro para 
o diesel (queda de 1,8% ou redução de 6 centavos por litro). 

Segundo o G1, apesar da redução dos preços a partir deste sábado, os combustíveis acumulam 
forte aumento no ano. Na parcial de 2021, a gasolina subiu 40,7% nas refinarias e o diesel 
aumentou 34,1%. Em dezembro, o litro da gasolina custava em média R$ 1,84. Já o do diesel saía 
a R$ 2,02. 

  

Foto: Marcelo Brandt/G1 
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CONTAS PÚBLICAS TÊM SUPERÁVIT DE R$ 4,98 
BILHÕES EM MARÇO 

 
   30 Abril, 2021  
 

As contas do setor público consolidado registraram superávit primário de R$ 4,981 bilhões em 
março, informou o Banco Central nesta sexta-feira (30). Os dados englobam as contas do governo 
federal, estados, municípios e empresas estatais. 

Segundo informações do G1, este é o melhor resultado para meses de março desde 2012, ou seja, 
em nove anos. Em março do ano passado, houve déficit (despesas superaram as receitas) de R$ 
23,655 bilhões. 

No mês passado, ainda de acordo com o BC: o governo federal respondeu por um superávit 
primário de R$ 3,938 bilhões; os estados e municípios apresentaram um resultado positivo 
(superávit) de R$ 1,096 bilhão; as empresas estatais registraram um déficit primário de R$ 53 
milhões. 
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Vilas-Boas pede que integrantes de novos 

públicos-alvo procurem postos para tomar 

vacina 
Vacinação contra a Covid-19 na Bahia avançou para 
pessoas com doenças crônicas, deficiência 
permanente e grávidas: "Temos 1,7 milhão de pessoas 
nesse grupo" 

Rayllanna Lima 
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Com a chegada de novas doses de vacinas contra a Covid-19, a Bahia passou a imunizar novos públicos-

alvos: pessoas com doenças crônicas, deficiência permanente e grávidas. Para garantir o avanço do plano de 

imunização no estado, o secretário de Saúde, Fábio Vilas-Boas, pediu que os integrantes do novo grupo 

procurem os postos de saúde para serem imunizados. 

“Avançamos muito na vacinação dos idosos e conseguimos agora entrar no terceiro grupo, que são pessoas 

com doenças, principalmente com doenças crônicas, como hipertensão e diabetes. Temos 1,7 milhão de 

pessoas na Bahia que se enquadram nesse grupo. Precisamos que as pessoas procurem as secretarias 

imediatamente, para que a gente não tenha uma queda na velocidade de vacinação”, disse nesta segunda-

feira (3), em entrevista ao Jornal da Manhã, da TV Bahia. 

Vilas-Boas detalhou um pouco da estratégia adotada pelo governo estadual, que tem como foco alcançar 

novos públicos prioritários até chegar aos jovens de 18 anos. “A recomendação é que os Municípios 

vacinem essas pessoas com base em faixas etárias, de forma regressiva. Ou seja, vamos vacinar primeiro os 

hipertensos entre 55 e 59 anos. Daqui uma semana, se já houver avanço importante, baixa para 50 e 54 anos, 

até chegar aos 40 anos. Quando chegarmos aos 40 anos, vamos pegar os professores, os seguranças, 

trabalhadores de limpeza, metroviários e rodoviários, esse grupo que está sendo vacinado de 40 anos para 



cima vai se juntar com os portadores de doenças crônicas e vamos todos juntos de mãos dadas caminhando 

até os 18 anos”, afirmou. 

O secretário também comentou sobre a chegada de novas doses de vacinas nesta segunda-feira. Um avião 

com 405 mil doses da Oxford/AstraZeneca e 26,9 mil doses da Pfizer/BioNTech deve desembarcar no 

aeroporto de Salvador às 9h45. Será o primeiro lote que o estado recebe o imunizante da Pfizer, que precisa 

de ultracongeladores e que possui um intervalo de três meses da aplicação da primeira para a segunda dose. 

“Vacina completamente diferente das demais. São vacinas desenvolvidas com plataforma de engenharia 

genética que usa segmento do código genético do vírus, esse seguimento funciona como um vírus de 

computador que infecta a nossa célula muscular. A gente engana o sistema imune da pessoa, que passa a 

entender como se tivesse vírus. É objeto de cuidado para pessoas alérgicas”, alertou Vilas-Boa 
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Bolsa Presença movimenta a economia baiana e impulsiona comércio local 
30 abril 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

As famílias dos estudantes matriculados na rede estadual de ensino, inscritas no CadÚnico e em condição de 
vulnerabilidade socioeconômica, já estão fazendo compras com o cartão do programa Bolsa Presença. A 
iniciativa deverá beneficiar cerca de 311 mil famílias e alcançar 357 mil estudantes da rede estadual de 
ensino. Cada família receberá R$ 150 por mês, durante seis meses, totalizando um investimento com 
recursos próprios do Estado de R$ 280 milhões, que já começaram a movimentar a economia em toda a 
Bahia.  

A iniciativa do Governo da Bahia visa evitar o abandono escolar e contribuir para fortalecer o vínculo com a 
escola e o processo de ensino e aprendizagem. 

O primeiro crédito de R$ 150 já se encontra disponível nos cartões da bandeira Alelo desde a última terça-
feira (27). Com o valor, os beneficiados estão comprando alimentos e materiais de limpeza em 
supermercados e remédios em farmácias ou utilizando em outras necessidades da família ou do estudante, a 
exemplo da compra de materiais didáticos. 

No município de Cordeiros, com a primeira parcela do Bolsa Presença, João Aparecido Miranda, pai do 
estudante Adenilson Miranda, que cursa o 2º ano no Colégio Estadual José Moreira Cordeiro, já fez as 
compras para toda a família em um supermercado perto de sua casa. “Neste momento de pandemia que nós 
estamos passando, este benefício e o vale-alimentação que meu filho já vem recebendo estão sendo de 
grande importância para a gente, pois ajuda muito nas despesas de casa. Acabei de usar o cartão e comprei 
vários alimentos, como arroz, feijão, macarrão e outros”, afirmou. 

O proprietário do supermercado onde João realizou as compras, Anderson Luiz, já enxerga o impacto 
efetivo no comércio com as vendas realizadas através do cartão do Bolsa Presença, que é aceito em seu 
estabelecimento. “Ressalto a importância do benefício do Bolsa Presença para o nosso comércio local, pois 
o mesmo contribui de forma positiva na economia da nossa cidade e vem melhorando o movimento 
comercial”, salientou.  

Sobre o programa 

O benefício do Bolsa Presença é por família, mas o aluno pode acumular com os demais benefícios que 
recebe, ou seja, os R$ 55, por parcela, do vale-alimentação estudantil e os R$ 100 se for monitor do 
programa Mais Estudo. O Bolsa Presença, o Mais Estudo e o Vale-alimentação Estudantil somam mais de 
R$ 410 milhões de recursos próprios do Estado da Bahia. 



Além de a família estar cadastrada no CadÚnico, as condições para que o aluno matriculado receba o auxílio 
Bolsa Presença são: assiduidade nas aulas ministradas pela unidade escolar em que esteja matriculado, com 
frequência mínima de 75%; participação do estudante e da sua família nas atividades e avaliações escolares; 
desenvolvimento do projeto de vida e intervenção social; e manutenção atualizada dos dados cadastrais na 
unidade escolar e no CadÚnico. 

Consulta 

A Secretaria da Educação do Estado (SEC) disponibilizou um link para a consulta sobre o direito ao 
Programa Bolsa Presença. A consulta pode ser feita por meio do sistema SIADIANTE, da SEC. Quem não 
tem acesso à internet poderá ligar para a escola e solicitar a consulta no sistema. 

Fonte: Ascom/Secretaria da Educação do Estado 
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Governo do Estado entrega 10 novos leitos de UTI em Bom Jesus da Lapa 
1 maio 2021  
 

 
Foto: Mateus Pereira/GOVBA 

O governador Rui Costa visitou o município de Bom Jesus da Lapa, neste sábado (1º), para inaugurar a 
ampliação do Hospital Municipal Carmela Dutra. Foram entregues 10 novos leitos de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), que envolveram um investimento de mais de R$ 3,8 milhões. Os novos leitos já começam a 
receber pacientes na próxima segunda-feira (3) e, inicialmente, serão voltados para o atendimento de 
pacientes diagnosticados com a covid-19. 

“No Dia do Trabalho, um sábado, eu não podia estar fazendo outra coisa senão trabalhando. São 10 leitos de 
UTI adulto, que já começam a funcionar na segunda-feira, atendendo, neste momento de crise, pacientes 
com covid-19. Estamos finalizando mais 10 leitos de UTI neonatal. E, em breve, também teremos a 
policlínica regional em Santa Maria da Vitória e vamos começar a ampliação do hospital de Ibotirama. 
Estamos colocando o tratamento de câncer e de cardiologia em Barreiras. Abrimos 20 leitos de UTI no 
hospital de Barra. Enfim, estamos promovendo uma transformação em toda a região oeste”, afirmou Rui. 

Além da implantação dos leitos de UTI neonatal, as intervenções no Hospital Municipal Carmela Dutra 
contemplam a construção de uma unidade de hemodiálise. O governador também visitou a nova Unidade de 
Imagem, que recebe recursos do Governo do Estado. Esses investimentos na área de saúde em Bom Jesus da 
Lapa envolvem investimentos da ordem de R$ 7 milhões. 

Infraestrutura 

Em Bom Jesus da Lapa, Rui ainda visitou as instalações do novo Colégio da Polícia Militar (CPM), que 
estão em fase de conclusão, e finalizou a agenda com visita às obras do novo aeroporto. “Bom Jesus da Lapa 
é um grande destino turístico vinculado à questão religiosa e é um compromisso nosso materializar esse 
novo aeroporto. Também estamos iniciando a obra de um colégio estadual, onde vamos aplicar R$ 7 milhões 
para fazer um complexo poliesportivo”, acrescentou. 

O secretário de Infraestrutura do Estado, Marcus Cavalcanti, destacou a importância do aeroporto para a 
região. “Estamos fazendo a vistoria no início da pavimentação da pista de mais de 1,600 metros de extensão 
e 30 de largura. Estamos contratando agora, em maio, a construção do terminal de passageiros. Com o 
acesso até a BA-161, é um investimento de R$ 30 milhões, permitindo o desenvolvimento da aviação 
comercial na região e a expansão do turismo religioso. Devemos concluir essas obras no fim do ano, e o 
aeroporto estará operacional no início do ano de 2022”. 

Repórter: Jairo Gonçalves 
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Governador cobra mais proatividade da Anvisa para análise da Sputnik 
30 abril 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

O governador da Bahia, Rui Costa, disse na manhã desta sexta-feira (30) que espera mais proatividade da 
Agência Brasileira de Vigilância Sanitária (Anvisa) com relação à análise da vacina russa Sputnik V. Rui 
sugeriu que a agência brasileira realizasse testes ou buscasse informações técnicas nos mais de 60 países que 
já aprovaram a aplicação do imunizante em sua população, a exemplo da Argentina e do México. O 
governador disse que, caso fosse autorizado, vacinaria a população baiana com a Sputnik, incluindo ele 
mesmo e sua família. 

“Não conseguimos entender, lá no ano passado, início da pandemia, quais foram os padrões científicos que a 
Anvisa usou para entrar na Justiça para impedir estados e municípios de monitorar quem possivelmente 
estivesse contaminado, nos aeroportos, medindo a temperatura e oferecendo teste de Covid. Me pareceu à 
época um parâmetro muito mais de defesa da corporação que um padrão técnico”, disse Rui Costa, 
ressaltando que, da mesma forma, não entende a postura da Anvisa com relação à vacina Sputnik V, já 
aplicada em mais de 20 milhões de pessoas em todo o mundo. 

“Eu não sou cientista, mas assisti agora um vídeo da Comitê Nacional de Biossegurança que legitima o uso 
da vacina. É um órgão federal, responsável por biossegurança no Brasil. O que espero da Anvisa é que teste 
a vacina para ver se temo vírus replicante, como eles disseram. Queremos que tenha boa vontade para 
analisar. Mais de 20 milhões de pessoas já tomaram essa vacina, alguém iria reportar se algum fato 
importante tivesse acontecido”, argumenta Rui Costa. 

O governador destacou como atitude acertada o fato de a Anvisa não suspender o uso da Aztrazeneca, como 
muitos países europeus fizeram, pelo risco de tromboses. “Concordo com agência que os benefícios nesse 
caso são muito maiores que os riscos”. Questionado sobre críticas à transparência do fabricante russo da 
vacina, Rui cobrou maior proatividade da Anvisa, como buscar informações com os países que já usam o 
imunizante. “Desde cedo aprendi um ditado: quem quer fazer arruma um jeito, quem não quer, arruma 
desculpa”, lembrando que só houve votação da Anvisa recente sobre aprovação da vacina porque o Supremo 
Tribunal Federal determinou. “Se não fosse isso, até hoje não teríamos uma opinião pública da agência sobre 
a vacina. 

Ainda sobre os critérios técnicos da Anvisa que diz seguir os principais países da Europa e Estados Unidos, 
Rui ressaltou que, hoje, 80% dos defensivos agrícolas aprovados pela agência no país foram proibidos ou 
banidos pela FDA (Food and Drug Administration), entidade americana correspondente. “Então, que tal 
aprovar os padrões do DFA para o uso de defensivos agrícolas também?”, questionou. 
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Mercado financeiro sobe estimativa de inflação para 
5,04% em 2021 e vê alta maior do PIB 
Meta central é de 3,75% e, pelo sistema em vigor, inflação será considerada 
cumprida se ficar entre 2,25% e 5,25%. Segundo relatório 'Focus', mercado 
prevê crescimento do PIB de 3,14%. 
Por Alexandro Martello, G1 — Brasília 
03/05/2021 08h31  Atualizado há 2 horas 
 
 

Os economistas do mercado financeiro elevaram sua estimativa média de 
inflação em 2021 pela quarta semana seguida e também passaram a prever 
uma expansão maior da economia. As informações constam do relatório 
"Focus", divulgado nesta segunda-feira (3) pelo Banco Central (BC). 
Os dados foram levantados na semana passada, em pesquisa com mais de 
100 instituições financeiras. Para o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), a inflação oficial do país, a expectativa do mercado para este 
ano subiu de 5,01% para 5,04%. 
A previsão de inflação do mercado continua acima da meta central deste 
ano, de 3,75%, e se aproxima do teto do sistema de metas: 5,25%. Isso 
porque, pelo sistema atual, a inflação será considerada cumprida se ficar 
entre 2,25% e 5,25% em 2021. 
A meta de inflação é fixada pelo Conselho Monetário Nacional (CMN). Para 
alcançá-la, o Banco Central eleva ou reduz a taxa básica de juros da 
economia. 
Em 2020, pressionado pelos preços dos alimentos, o IPCA ficou em 4,52%, 
acima do centro da meta para o ano, que era de 4%, mas dentro do intervalo 
de tolerância. Foi a maior inflação anual desde 2016. 
Para 2022, o mercado financeiro elevou de 3,60% para 3,61% a estimativa 
de inflação. No ano que vem, a meta central de inflação é de 3,50% e será 
oficialmente cumprida se o índice oscilar de 2% a 5%. 
Produto Interno Bruto 
No caso do Produto Interno Bruto de 2021, os economistas do mercado 
financeiro subiram a estimativa para o crescimento de 3,09% para 3,14%. 
O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país e serve para 
medir a evolução da economia. 
Para 2022, o mercado baixou a previsão de alta do PIB de 2,34% para 
2,31%. 
A expectativa para o nível de atividade foi feita em meio à pandemia da 
Covid-19, que tem afetado o nível de atividade da economia mundial. 



Taxa básica de juros 
O mercado financeiro manteve em 5,50% ao ano a previsão para a Selic no 
fim de 2021, o que embute novas altas na taxa de juros neste ano. 
Em março, na primeira elevação em quase seis anos, a taxa básica da 
economia foi aumentada pelo BC para 2,75% ao ano. 
Para o fim de 2022, os economistas do mercado financeiro elevaram a 
expectativa para a taxa Selic de 6,13% para 6,25% ao ano, o que pressupõe 
alta maior do juro básico no próximo ano. 
Outras estimativas 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio no fim de 2021 permaneceu em R$ 
5,40. Para o fim de 2022, ficou estável também em R$ 5,40 por dólar. 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial (resultado do total de 
exportações menos as importações), a projeção em 2021 subiu de US$ 59 bilhões 
para US$ 64 bilhões de resultado positivo. Para o ano que vem, a estimativa dos 
especialistas do mercado avançou de US$ 54,55 bilhões para US$ 56,50 bilhões de 
superávit. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a entrada de 
investimentos estrangeiros diretos no Brasil neste ano permaneceu em US$ 55 
bilhões. Para 2022, a estimativa recuou de US$ 65 bilhões para US$ 61 bilhões. 
 



Pandemia é fator de aumento de risco fiscal em
2022, aponta PLDO
Documento alerta ainda para o fato de a União cada vez mais honrar dívidas não
pagas por Estados e municípios

Por Edna Simão — De Brasília

03/05/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Com a pandemia de covid-19, o projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO)

de 2022 mostra o aumento dos riscos fiscais devido à forte expansão do

endividamento público no ano passado. O anexo V do documento alerta ainda para

o fato de a União estar sendo acionada cada vez mais para honrar dívidas não pagas

por Estados e municípios e para o elevado patamar das demandas judiciais.

O coordenador-geral de Planejamento e Riscos Fiscais do Tesouro Nacional, Pedro

Ivo Ferreira de Souza Júnior, disse ao Valor que é difícil quantificar o efeito da

pandemia, mas o impacto é notório, por exemplo, no aumento do risco de

refinanciamento da dívida publica e nas incertezas com relação ao comportamento

das receitas e despesas ao longo do tempo.

A pandemia se mantém como fator de aumento de risco fiscal em 2022. Uma

mudança do cenário dependerá, segundo o técnico do Tesouro, de aprovação de

reformas estruturantes que contribuam para diminuir o endividamento no médio

prazo, condição necessária para a retomada da economia.

Ele ressaltou que as medidas adotadas pelo governo para minimizar os efeitos do

coronavírus na economia fizeram com que as despesas e, consequentemente, o

endividamento do setor público disparassem em um cenário fiscal que já não era

dos melhores. Desde 2014, o país registra resultado negativo e a expectativa é que o

retorno de superávit primário aconteça apenas a partir de 2027. A forte expansão

dos gastos ainda provocou distorção na visualização dos efeitos dos choques

macroeconômicos.



“As incertezas continuam. O risco [aumentado devido à pandemia] tende a ser

reduzido com o tempo. O governo já começou a sua campanha de vacinação. A

expectativa é que se vacine quantidade significativa da população ao longo de 2021.

Isso gera efeito positivo no mercado de trabalho, no PIB”, explicou o coordenador-

geral.

“Não podemos descartar a insegurança da crise desta pandemia. A gente está

vivenciando a segunda onda. Estamos com um processo de vacinação caminhando

de forma positiva. O governo está alerta a esses pontos. Não conseguimos

quantificar [impacto do coronavírus no aumento do risco fiscal], mas um ponto de

alerta de que o governo está atento. À medida que for ocorrendo necessidade de

atuação, o governo atua.”

O coordenador-geral repetiu a fala de outros membros da equipe econômica de que

o governo gastou mais que outros países emergentes para conter a pandemia e

que, devido ao elevado endividamento, a margem para adoção de novas medidas é

cada vez menor.

De acordo com o anexo do PLDO, a redução do percentual da dívida vincenda em 12

meses é uma condição importante para a diminuição do risco de refinanciamento,

pois essa métrica indica a proporção do estoque da dívida que deverá ser honrada

no curto prazo.



“A margem de cobertura da reserva de liquidez para pagamento de vencimentos em

2022, particularmente, dependerá da extensão dos impactos das medidas fiscais em

resposta à pandemia e ao estado de calamidade em curso sobre as necessidades de

financiamento do Tesouro Nacional, bem como das condições de mercado para a

emissão de títulos da dívida mobiliária em 2021”, informa ainda o relatório.

Outra preocupação do governo elencada no anexo de riscos fiscais é o elevado

patamar das demandas judiciais. O total de ações contra a União somou R$ 2,017

trilhões no ano passado, uma redução de 8,5% ante 2019. A baixa aconteceu porque

as chamadas demandas judiciais de risco possível (sem repercussão geral e que o

governo acredita ainda ter chance de reverter) tiveram uma queda de 14,5%

passando de R$ 1,540 trilhão em 2019 para R$ 1,316 trilhão em 2020.

Por outro lado, as demandas de risco provável (que já estão provisionadas no

Balanço Geral da União) aumentaram de R$ 664,1 bilhões em 2019, para R$ 701,7

bilhões em 2020, uma alta de 5,7%. Além disso, o anexo mostra que os valores

efetivamente pagos pela União seguem em alta desde 2013. No ano passado, foram

pagos R$ 51,5 bilhões, o que corresponde a 2,6% da despesa primária total.

Em 2020, também aumentou o risco assumido pelo governo com relação a

operações de crédito. O total de empréstimos garantidos pela União passou de R$

255,9 bilhões em dezembro de 2019 para R$ 296 bilhões em dezembro do ano

passado.

Com o agravamento da situação fiscal dos governos estaduais e municipais, entre

2016 e 2020, a União passou a ter que honrar dívidas não pagas por estes entes, o

que não havia ocorrido no período entre 2005 a 2015. O total de dívidas honradas

pelo governo federal em 2020 foi de R$ 13,3 bilhões, representando aumento de

cerca de 60% ante 2019 (R$ 8,4 bilhões). Segundo o anexo de riscos fiscais, a

previsão é que a União terá que honrar mais R$ 9,5 bilhões neste ano e outros R$

9,4 bilhões em 2022.

O estoque das contragarantias de operações de crédito não executadas também

está subindo. No fim do ano passado, era de R$ 33,5 bilhões, sendo 28%

decorrentes de ações judiciais contra a União impetradas pelos Estados de Amapá,



Goiás, Maranhão, Minas Gerais e Rio Grande do Norte e 72% decorrentes de avais a

recuperar sob o Regime de Recuperação Fiscal.
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Governador de MG diz que Bolsonaro confundiu a população na pandemia
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STF valida tributação sobre depósito bancário
Decisão vale para os casos em que a Receita entender que valores podem ser
enquadrados como receita ou faturamento

Por Joice Bacelo — Do Rio

03/05/2021 05h01 · Atualizado 

O Supremo Tribunal Federal (STF) validou a incidência do Imposto de Renda (IR)

sobre depósitos bancários. A decisão vale para os casos em que a Receita Federal

presumir que tais valores tratavam-se de receita ou faturamento e houve uma

omissão por parte da pessoa física ou jurídica. Para escapar da cobrança, o

contribuinte é quem precisará provar que essas quantias não representaram

ganhos.

Advogados dizem que as autuações com base nos depósitos bancários ganharam

força depois que os ministros, no ano de 2016, permitiram a transferência de
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informações entre as instituições financeiras e a Receita Federal.

Quando verifica que há diferença entre os valores tributados e as movimentações

financeiras de determinada pessoa ou empresa, a fiscalização intima esse

contribuinte a apresentar extratos bancários. Se os documentos não forem

entregues, então, há a opção de buscar os dados diretamente com as instituições

financeiras.

Nesse caso, o contribuinte é intimado a comprovar a origem dos depósitos feitos em

sua conta bancária. Caso não apresente a comprovação ou as provas sejam

rejeitadas, haverá autuação com base na presunção de que aqueles depósitos são

receitas tributáveis. A pessoa física fica sujeita ao Imposto de Renda somente, já as

empresas respondem por IRPJ, CSLL, PIS e Cofins.

Os ministros analisaram esse tema por meio do Plenário Virtual. O julgamento

terminou na sexta-feira e tem repercussão geral (RE 855649). O recurso foi

apresentado por um contribuinte pessoa física.

Segundo consta no processo, um casal atuava como uma espécie de factoring e as

movimentações financeiras na conta corrente, que era conjunta, decorreram de

depósitos em cheques, dinheiro ou títulos oriundos de clientes.



O contribuinte alega que a quantia, portanto, não era dele. Mas, para a Receita

Federal, a comprovação da origem dos valores não foi “satisfatoriamente

esclarecida”. Ele foi autuado, com base nas demonstrações financeiras, presumindo-

se ter havido a omissão de receitas.

Essa discussão se dá em torno do artigo 42 da Lei nº 9.430, de 1996. Consta nesse

dispositivo que “caracterizam-se omissão de receita ou de rendimento os valores

creditados em conta de depósito ou de investimento mantida junto à instituição

financeira, em relação aos quais o titular, pessoa física ou jurídica, regularmente

intimado, não comprove, mediante documentação hábil e idônea, a origem dos

recursos utilizados nessas operações”.

O advogado Paulo Gomes de Souza, que atua para o contribuinte no caso, pediu aos

ministros que esse artigo fosse declarado inconstitucional. “Por inobservância do

princípio da capacidade contributiva e da inexistência de lei complementar para a

regulamentação do fato gerador do Imposto de Renda”, diz em vídeo enviado à

Corte.

De acordo com ele, antes da lei de 1996, os auditores da Receita Federal se

preocupavam em demonstrar a ocorrência do acréscimo patrimonial ao lançar as

cobranças. Depois da lei, afirma, passaram a entender que estavam desobrigados a

investigar a respeito do fato gerador de imposto.

Já Flávia Palmeira de Moura Coelho, da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

(PGFN), argumentou aos ministros que o artigo 42 não instituiu uma tributação

sobre os depósitos bancários. “O que fez foi permitir a tributação sobre um

acréscimo patrimonial que não foi declarado pelo contribuinte”, diz ela também em

vídeo.

A procuradora acrescenta que os depósitos bancários “são um indício de que há

omissão de rendimento” e que o artigo 42 “impõe um ônus probatório ao

contribuinte”. Não haveria, portanto, segundo a PGFN, nenhuma

inconstitucionalidade nas cobranças.

O relator do caso, ministro Marco Aurélio, votou contra a tributação. Ele considerou,

como questão principal, a inversão do ônus da prova. “Não cabe presumir o



excepcional, ou seja, que todos são sonegadores. Cumpre ao Fisco averiguar se há,

por trás dos indícios, a riqueza suspeitada, a real percepção de renda, a ensejar

imposto”, afirma em seu voto. Somente Dias Toffoli, no entanto, acompanhou o

entendimento

A maioria seguiu a divergência aberta pelo ministro Alexandre de Moraes. Ele, assim

como a PGFN, entende que não houve, com o artigo 42 da Lei nº 9.430, a ampliação

do fato gerador do Imposto de Renda. “Ao contrário, trouxe apenas a possibilidade

de se impor a exação quando o contribuinte, embora intimado, não conseguir

comprovar a origem de seus rendimentos”, diz no voto.

Pensar diferente, segundo Moraes, “permitira a vedação à tributação de rendas cuja

origem não foi comprovada, na contramão de todo o sistema tributário nacional, em

violação aos princípios da igualdade e da isonomia”.

Especialista em tributação, Raphael Lavez, sócio do Rivitti e Dias Advogados, avalia

que a inversão do ônus da prova - aceita pelos ministros do STF - coloca o

contribuinte numa situação de vulnerabilidade. “Porque uma coisa é ele ter que

provar a origem do recurso, outra é se a Receita Federal vai aceitar”, afirma.

A maioria das justificativas dos contribuintes, nesses casos dos depósitos, segundo o

advogado, são os contratos de empréstimo - uma situação que não gera receita, já

que a pessoa ou empresa é obrigada a devolver o dinheiro. E ele chama a atenção

que a Receita Federal não aceita, por exemplo, os contratos de mútuo que não

estejam registrados em cartório. “Só que na Lei de Registros Públicos, o contrato de

mútuo não consta entre os que precisam ser registrados”, complementa.
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Por Gustavo Loyola
Foi presidente do BC em duas ocasiões (1992-1993 e 1995-1997... ver mais

Incertezas crescentes, economia estagnada
Foi criado um monstro orçamentário que abre espaço para a violação sistemática do
teto de gastos

03/05/2021 05h00 · Atualizado 

A “solução” para a questão do orçamento federal de 2021, por meio de alteração na

Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), configura um atentado grave à

responsabilidade fiscal. Foi criado um monstro orçamentário que abre espaço para

a violação sistemática do teto de gastos estabelecido pela Emenda Constitucional 95,

que tende a virar letra morta como mais uma das leis que não pegaram no Brasil.

Tudo resultado de um processo orçamentário caótico, em que falharam a equipe

econômica e a articulação política do governo, agravado pelo pouco compromisso

do Congresso com a higidez e qualidade das contas públicas.
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Há pelos menos dois problemas sérios com o orçamento aprovado para 2021. O

primeiro decorre do volume extraordinariamente elevado de despesas - mais de R$

100 bilhões - que ficam fora do teto de gastos, por estarem ligadas ao

enfrentamento da pandemia (gastos com saúde e com programas como o

Pronampe) e que serão cobertas por créditos extraordinários. O segundo deriva dos

vetos do Executivo que foram necessários nas rubricas relativas às despesas

discricionárias, com vistas a acomodar o exagerado volume de emendas

introduzidas pelo Legislativo, que podem inviabilizar o funcionamento da máquina

estatal e a continuidade de políticas públicas essenciais ao país.

Foi criado um monstro orçamentário que abre espaço para a
violação sistemática do teto de gastos

Ambos problemas são péssimas sinalizações para o futuro. De um lado, repete-se o

duvidoso expediente do qual abusou o governo Dilma, quando deixava de fora da

meta do resultado primário certas despesas associadas a investimentos do setor

público. Tal como ocorreu no governo petista, deixar de contabilizar gastos na meta

fiscal não tem o condão de reduzir as necessidades de financiamento do setor

público. Artifícios contábeis apenas contribuem para a diminuição da transparência

das contas do governo. De outro, o corte irrealista, por meio de veto presidencial, de

despesas discricionárias, assim como a necessidade de contingenciamento

orçamentário, antecipa uma piora ainda maior na qualidade dos gastos, como já o

demonstram o novo adiamento do Censo, que deveria ter ocorrido no ano passado,

e a míngua de recursos para as atividades de preservação do meio ambiente.



Mas há outros prejuízos e incertezas trazidos pela caótica tramitação orçamentária.

A começar pela perda adicional de credibilidade na gestão do Ministério da

Economia e na capacidade do ministro Guedes de influenciar as decisões relevantes

do governo Bolsonaro com impactos sobre temas econômicos.

A influência deletéria de alguns setores do governo sobre o relator do Orçamento no

Congresso, com objetivo de amealhar verbas para seus ministérios à revelia da área

econômica, aparentemente com o beneplácito presidencial, dá a medida da pouca

força que resta ao ministro da Economia, que outrora foi rotulado pelo próprio

Bolsonaro como o “posto Ipiranga” do seu governo. Este tipo de episódio leva de

maneira inevitável os agentes econômicos a anteciparem dificuldades futuras para a

política econômica, notadamente na área fiscal, sujeita a pressões de toda sorte,

vindas de dentro do próprio Executivo, mas também do Congresso Nacional.

Por outro lado, iniciativas ventiladas pelo ministério da Economia na busca de uma

solução para o impasse orçamentário, principalmente o da emenda “fura teto”,

desgastaram ainda mais a imagem da atual gestão econômica junto ao mercado e

aos formadores de opinião, afetando negativamente as expectativas e a própria

precificação do prêmio de risco soberano.

Ao quadro adverso no campo fiscal somam-se outras incertezas associadas ao

ambiente político e ao desempenho da atividade econômica nos próximos meses. A

“solução” trazida para o imbróglio do orçamento revelou a força política do

Legislativo, com destaque para o Centrão, sempre ávido por cargos e recursos

públicos. O início dos trabalhos da CPI da Covid no Senado - na qual o governo não

dispõe de maioria - antecipa momentos políticos difíceis para Bolsonaro, que podem

ter reflexos sobre as expectativas e sobre o desempenho do governo em áreas

relevantes para a economia. Ademais, a reconquistada elegibilidade de Lula pôs no

horizonte o risco de uma eleição plebiscitária no ano que vem entre dois extremos

que podem igualmente serem danosos para o país.

Além disso, a situação da pandemia continua bastante grave, em que pese a

redução recente no número de infectados e de óbitos. Tal redução, afirmam os

especialistas, decorreu em grande parte das medidas restritivas adotadas em boa

hora pelos governos locais, mas que cobram seu preço em termos da atividade

econômica. Sem a aceleração da vacinação, corre-se o risco de ficarmos presos na



armadilha do “abre-e-fecha” até pelo menos o final do ano, com consideráveis

impactos negativos sobre a economia. O recrudescimento da pandemia na Índia

ameaça-nos não apenas com novas cepas do coronavírus, como também com o

risco de falta de insumos para a produção de imunizantes necessários à

manutenção de um ritmo mínimo de vacinação no Brasil.

Assim, o cenário de incertezas crescentes e de economia estagnada vai se tornando

o mais provável para o biênio 2021-2022, após a forte recessão do ano passado e o

desempenho anêmico nos anos anteriores. Com isso, torna-se, infelizmente, pouco

provável a recuperação do emprego e a melhora dos indicadores sociais nos

horizontes de curto e médio prazo.

Gustavo Loyola é doutor em Economia pela EPGE/FGV, ex-presidente do Banco

Central e sócio-diretor da Tendências Consultoria Integrada, em São Paulo
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Imaginação econômica
O Estado não pode resolver todos os problemas da sociedade, o mercado tampouco

Por Luque, Silber, Luna e Zagha
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— Foto: Unsplash

“Depois de tudo que estudaram, ensinaram, e praticaram, quais são as lições

relevantes para nossos tempos?”, perguntou um amigo, cético da ciência econômica

e dos economistas.

Discutimos extensivamente e duas nos parecem particularmente importantes e

instigantes.

Abertura da conta de capital do país tem um custo:
desindustrialização e perda de competitividade

A primeira é que o “Estado mínimo” não é bom para o país. A dicotomia Estado

versus mercado, um ou outro, é popular, porem falsa. Precisamos de ambos. O

Estado não pode resolver todos os problemas da sociedade. O mercado tampouco.

O mercado é guiado por interesses privados. Três séculos atrás, Adam Smith

mostrou como interesses privados podem criar um bem coletivo: a disponibilidade

de bens e serviços produzidos eficientemente. Mas não podem resolver problemas

com os quais toda sociedade se confronta: pobreza, desigualdade, falta de

competição ou produção de bens públicos.



O que exatamente deve ser feito pelo Estado, e o que deve ser feito pelo mercado?

Isso depende do que a sociedade deseja em termos de desenvolvimento e de

serviços públicos, e o quanto a sociedade está disposta a pagar em impostos ou a se

endividar. São decisões complexas e recorrentes. Devem ser revistas e retomadas

periodicamente, pragmaticamente e criticamente, à luz da evolução da economia e

dos novos valores da sociedade. Não há receitas que podem ser seguidas às cegas

ou válidas para sempre.

No Brasil de 2020 a intervenção do Estado evitou que milhares de firmas fechassem

e famílias caíssem na miséria. O mercado não tem nem os recursos nem os

mecanismos organizacionais que permitiriam a operação salva-vidas 2020.

Outro exemplo: nos anos 1940-50-60-70 interesses privados não tomariam o risco

de investir em áreas tais como siderurgia, exploração de petróleo, indústria

aeronáutica ou pesquisa agrícola. Somente o Estado pode mobilizar o capital

necessário e tomar o risco de investimentos que criaram as bases da

industrialização do país e do agronegócio, agora o terceiro maior exportador

mundial. Com o tempo e um setor privado mais maduro o Estado privatizou várias

dessas atividades, ilustrando que o papel exato do Estado varia ao decorrer do

tempo.

Milhões de funcionários públicos, federais, estaduais e municipais trabalham todos

os dias para fornecer os bens públicos necessários à atividade econômica e social do



país: Forças Armadas, controle aéreo, sistemas de educação e saúde, instituições de

pesquisa, Banco Central e supervisão bancária, justiça, segurança... a lista é longa.

É comum pensar que os funcionários públicos são remunerados acima do mercado.

Mas qual é a comparação relevante de mercado para um juiz, um parlamentar,

especialidades científicas ou financeiras, ou um investigador? Essas são questões

difíceis sem respostas evidentes. Nos países nos quais foram feitas reformas

administrativas essas questões são objeto, periodicamente, de estudos técnicos e

consultas com a sociedade civil. Um desafio permanente é encontrar um equilíbrio

entre assegurar estabilidade aos funcionários públicos afim de protegê-los de

influências políticas e desempenho e eficiência.

Preocupa que a reforma administrativa no Brasil não tem fundamentos técnicos e

que não há uma estratégia para corrigir distorções dentro das carreiras públicas

criadas por pressões corporativas de segmentos com alto poder reivindicatório. O

lobby corporativo é intenso no setor privado, causa de remunerações elevadas

provenientes de setores cartelizados ou oligopolizados, mas existe também dentro

do setor público.

É evidente que o funcionalismo está numa melhor posição em relação às

populações mais vulneráveis de nossa sociedade. Mas é preciso manter perspectiva:

10% dos brasileiros mais afluentes recebem mais do que 50% do PIB, e os 90%

restantes vivem ou sobrevivem com o restante.

Uma das causas do “gastar mal” é frequentemente a falta de recursos ou a

descontinuidade do aporte. Gastar pouco em manutenção de estradas exige a sua

reconstrução e acaba saindo mais caro. Um investimento paralisado é um serviço

público não colocado à disposição da população. Gastos insuficientes em educação

e enquadramento dos jovens pode levar a aumentos de criminalidade, que

requerem aumento de gasto em segurança. O problema do “gastar mal” requer

análises, reformulação de carreira e incentivos, e reformas orçamentárias e

administrativas. Preocupa que a lei do teto force um ajuste em direção ao “Estado

mínimo” sem considerações de eficiência econômica.



A segunda lição é que a abertura de nossa conta de capital tem um custo:

desindustrialização e perda de competitividade. O “trilema da política

macroeconômica”, dedução teórica de Robert Mundell, prêmio Nobel de Economia,

mostra que num mundo com mobilidade de capital financeiro, é impossível ter

simultaneamente controle sobre o câmbio, autonomia de política monetária e

globalização financeira. Tem-se que escolher duas das opções e abdicar da terceira.

A Europa antes dos anos 1980, e maioria dos países asiáticos até hoje, cientes do

custo de uma taxa de câmbio instável e apreciada sobre o crescimento, mantiveram

controles sobre os movimentos de capital. Isso permitiu manter o controle da

política monetária, e da taxa de câmbio. Restrições sobre o movimento de capital

financeiro fazem com que um país possa aumentar a taxa de juros sem que isso

ocasione uma entrada de capital e valorização da taxa de câmbio. A Suíça na crise de

2008 impôs restrições à entrada de capital financeiro para impedir a apreciação do

franco suíço.

No Brasil, vigora a convicção de que um dólar barato é indicador de um bom

desempenho da economia brasileira. Desde o Plano Real, o brasileiro se acostumou

a um Real valorizado, i.e., um dólar barato obtido ao custo de taxas de juros acima

das taxas de juros internacionais, o que atraiu o capital financeiro internacional.

Consumidores, importadores, viajantes ao exterior e a finança internacional se

beneficiaram dessa política. Mas produtores nacionais não mais puderam competir

no exterior ou com as importações. O resultado foi a desindustrialização do país e a

queda das exportações de manufaturados.

O dólar barato é visto como uma âncora anti-inflacionária. Mas é bem sabido que o

repasse de uma desvalorização é temporário e pequeno: 12-15% da depreciação de

acordo com vários estudos do FMI e instituições nacionais. E é curioso que

economistas que se opõem a controles de preços aceitam manter o dólar

artificialmente barato ao custo de um juro alto que nada mais é do que um preço

administrado.

Essas duas lições nos levariam a políticas econômicas bem diferentes e mais

pragmáticas do que as atuais.



Será que convencemos nosso amigo?

Carlos Luque é professor da FEA- USP e presidente da Fipe 

Simão Silber é professor da FEA-USP 

Francisco Vidal Luna é professor da FEA aposentado 

Roberto Zagha foi professor Assistente na FEA-USP nos anos 1970 e no Banco

Mundial a partir de 1980, onde encerrou a carreira em 2012 como Secretário da

Comissão sobre o Crescimento e o Desenvolvimento, e diretor para a Índia.
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Leilões geram R$ 48 bi de investimento
Novos projetos de infraestrutura em abril consagram operadores locais, mas trazem
capital novo

Por Taís Hirata — De São Paulo
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A maratona de leilões de infraestrutura do último mês contratou um total de R$ 48

bilhões de novos investimentos, que serão aplicados ao longo dos próximos 35

anos. Ao todo, em abril, foram seis dias de disputas na B3, 14 novos contratos de

concessão gerados e ao menos seis liminares (ou tentativas de impedir as licitações)

derrubadas.

Para além do saldo das concorrências, considerado bastante positivo, os novos

projetos consagraram grandes operadores que já atuam no Brasil - uma tendência

que deverá se manter para os próximos leilões. Os principais vencedores do mês

foram grupos tradicionais, como CCR, Santos Brasil, Ecorodovias, Aegea

Saneamento e Iguá.

Para alguns executivos e analistas, chama a atenção a ausência de novos atores

estrangeiros. Já outros observam que, mesmo sem a entrada de operadores nas

últimas disputas, há uma proliferação de investidores interessados na infraestrutura

brasileira, que têm usado as companhias consolidadas como veículo.



Esse movimento se observa, por exemplo, com a entrada do fundo de pensão

Canada Pension Plan Investment Board (CPPIB) no capital da Iguá, o aporte da Itaúsa

na Aegea, o avanço da GLP, de Cingapura, em rodovias, a injeção de recursos do

grupo italiano Gavio na Ecorodovias, e pelas bem sucedidas capitalizações de

empresas listadas na bolsa, como ocorreu com a Santos Brasil.

“O capital estrangeiro já entrou massivamente nesses leilões por meio dos

operadores nacionais. Faz sentido, porque são eles que conhecem a operação e os

riscos do Brasil”, afirma Antonio Carlos Sepúlveda, presidente da operadora

portuária Santos Brasil, que arrematou três terminais de combustíveis no Porto de

Itaqui (MA), no início do mês.

A visão é compartilhada por Venilton Tadini, presidente da Associação Brasileira da

Infraestrutura e Indústrias de Base (Abdib). “Os novos investidores já estão aqui. O

Brasil tem diversos bons operadores, não será este o gargalo para os projetos”,

avalia.

Ainda assim, especialistas observam que há diferentes grupos estrangeiros, com

capital e experiência em concessões, que têm sondado o mercado brasileiro, mas

ainda não decidiram entrar. Nos leilões de abril, houve casos de companhias que

estudaram até o último momento, mas, ao fim, decidiram não participar.



Para Marcos Ganut, sócio da Alvarez & Marsal, é importante entender os motivos

dessa relutância para ampliar a competição nos projetos. “Uma parte [do receio]

vem da falta de conhecimento de Brasil e da insegurança jurídica. Quem está aqui já

sabe como funcionam as agências reguladoras, estão calejados”, diz.

Diante do enorme déficit de infraestrutura logística e de saneamento no país, a

entrada de grupos será importante, avalia Rafael Vanzella, sócio de infraestrutura do

Machado Meyer. “O momento é de celebração, mas é importante olhar para o

futuro. O país tem grupos grandes, mas os balanços não são ilimitados”, afirma.

No setor, é consenso que o ambiente regulatório no Brasil evoluiu nos últimos anos,

o que se refletiu no sucesso nos leilões - para o investidor, a boa regulação significa

segurança quanto às regras e a certeza de que o que está escrito no contrato será

seguido.

Ainda assim, há casos emblemáticos que ainda assustam, como a tentativa de

encampação da Linha Amarela, da Invepar, no Rio de Janeiro, e as já clássicas

liminares judiciais às vésperas dos leilões - como ficou evidente no caso da

Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro (Cedae). “Para um grupo

de fora, é muito difícil entender tanta resistência de poderes constituídos,

instituições”, diz Vanzella.

A projeção para os próximos leilões é que grupos locais continuarão se destacando -

por seu acesso ao mercado de capitais, pela maior facilidade de dimensionar riscos

e precificar ativos e pela necessidade de garantir a geração de caixa no longo prazo.

No caso da CCR e da Ecorodovias, por exemplo, a renovação de portfólio é vista

como um fator influente na estratégia das empresas, já que ambas têm concessões

importantes chegando ao fim.

A Santos Brasil também deixa claro o interesse em continuar participando dos

leilões, para diversificar sua operação. “O país vive uma janela de oportunidades que

não se abre sempre. Vamos aproveitar”, diz Sepúlveda.



Em saneamento, todos os operadores também vêm destacando o plano de

expansão. Por exemplo, a Iguá, que com o novo contrato da Cedae irá dobrar de

porte, já planeja crescer três ou quatro vezes com outros projetos, segundo o

presidente, Carlos Brandão.

Pela frente, há uma série de oportunidades, em diferentes setores. Em rodovias, há

uma carteira enorme de leilões grandes, como a licitação da Dutra e os mais de

3.000 km de estradas no Paraná. Em aeroportos, resta a sétima rodada de

concessões, que inclui as “joias da coroa” do setor: Congonhas (SP) e Santos Dumont

(RJ). Em ferrovias, o governo corre para tirar do papel a Ferrogrão. Em portos, há

uma série de novos arrendamentos, além da desestatização de companhias docas.

Além disso, há o setor de saneamento, que deverá ver um “boom” de projetos nos

próximos anos, na esteira das mudanças promovidas pelo novo marco regulatório.

“Veremos muitos novos atores nesse segmento, porque há uma enorme demanda e

muito interesse, tanto de grupos financeiros, quanto de companhias de outros

setores”, afirma Fernando Vernalha, do Vernalha Pereira Advogados.

Apesar de exaltar a importância desta onda de investimentos, fruto das concessões,

Tadini, da Abdib, também coloca em perspectiva o fato de que os valores serão

aplicados ao longo de até 35 anos, e que o nível do investimento público em

infraestrutura, que vem sofrendo sucessivos cortes, segue em patamar dramático.
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Falta de verba deve parar moradia para baixa
renda em maio
Corte no Orçamento ameaça paralisar obras de 200 mil unidades habitacionais

Por Edna Simão, Fabio Graner e Matheus Schuch — De Brasília
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Jose Carlos Martins, presidente da CBCI: situação é grave e pode se con�gurar ruptura de contratos — Foto: Ana Paula
Paiva/Valor

Sem a recomposição de orçamento do Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), o

Ministério de Desenvolvimento Regional (MDR) não terá dinheiro, a partir de maio,

para manter a continuidade das obras para construção de moradias à população de

menor renda. Também não haverá recursos para pagar despesas operacionais já

contratadas para prestação de serviços de vigilância em obras paralisadas e

unidades habitacionais ociosas e demandas judiciais.

Outro efeito é sobre os serviços prestados pelos agentes financeiros e por Caixa

Econômica Federal e Banco do Brasil (BB) na operacionalização dos programas de

habitação, como o antigo Minha Casa Minha Vida que foi substituído pelo governo

do presidente Jair Bolsonaro pelo Casa Verde e Amarela.

Os pagamentos ainda nem foram interrompidos e um alerta já foi acionado no

governo. Sem orçamento compatível com as estimativas de despesas, se os serviços

da Caixa continuarem, pode-se caracterizar operação de crédito junto à União, a

qual é vedada pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Esse tipo de operação seria uma



pedalada fiscal, um argumento usado para o impeachment da ex-presidente Dilma

Rousseff.

Fontes da Caixa garantem que, sem dinheiro, os trabalhos serão paralisados,

porque, do contrário, a lei seria descumprida e os gestores e o presidente Jair

Bolsonaro estariam sujeitos a processos de crime de responsabilidade.

Segundo o presidente da Câmara Brasileira da Construção (CBIC), José Carlos

Martins, a situação é grave pois, se os pagamentos não forem feitos, vai se

configurar uma ruptura de contratos. Ele espera que o Congresso Nacional tenha

sensibilidade ao analisar o PLN 4/2021 que restitui os recursos e que, junto com o

governo, encontre uma forma de garantir os pagamentos para as construtoras. “É

uma coisa tão brutal e sem nexo que o Congresso tem que resolver isso”, frisou.

Os recursos do FAR são utilizados para bancar a construção de moradias para o

público de menor renda dos programas habitacionais do governo. Neste caso, não

existe financiamento. Só verba pública. Com a forte restrição fiscal já há alguns anos

que o governo federal não faz novas contratações. Tem destinado os escassos

recursos para retomar obras paralisadas. Entre 2019 e 2020, foram retomadas 37

mil unidades habitacionais. Neste ano, a ideia era retomar mais 50 mil obras

paralisadas.



Sem a recomposição do orçamento do FAR (R$ 1,5 bilhão) a partir de maio, deverá

haver a paralisação de 200 mil unidades habitacionais. O valor desses contratos é de

R$ 16,4 bilhões, dos quais já foram desembolsados R$ 13,6 bilhões, restando ainda

R$ 2,8 bilhões. Também não haverá recursos para medições.

A avaliação de uma ala do governo é que a manutenção da situação atual do

orçamento interromperá esse ciclo de retomadas e colocará em risco o andamento

das obras reiniciadas. Para agravar a situação, conforme Martins e fontes do

governo, a paralisação das obras pode levar a forte aumento dos custos dos

empreendimentos para a retomada. Isso porque, se tratam de contratos antigos e

que não foram corrigidos ao longo dos anos. O aumento dos custos poderia chegar

a 35%, considerando impactos nos fatores de produção decorrentes da pandemia,

conforme estimativas do governo. A estimativa é de fechamento de 250 mil

empregos diretos, indiretos e induzidos somente na área habitacional.

Para que esse cenário tenebroso não se confirme, o MDR negocia com o governo e

Congresso Nacional uma forma de restituir R$ 1,5 bilhão que foram cortados do

FAR. Para tornar o Orçamento deste ano exequível, o governo fez um corte de um

pouco mais de R$ 20 bilhões em emendas e despesas discricionárias. Dentre os

ministérios mais atingidos está o MDR, por ter sido a pasta que mais receberia neste

ano recursos de emendas parlamentares. O ministério perdeu R$ 8,65 bilhões de

orçamento, e o FAR, que banca a construção de casas para as faixas de menor

renda, foi praticamente zerado.
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Dívida bruta sofre queda episódica em março
Daqui para frente, o governo pouco pode fazer para segurar a trajetória do
endividamento no curto prazo

03/05/2021 05h00 · Atualizado 

Março foi um mês repleto de incertezas sobre o compromisso do governo e do

Congresso com o ajuste das contas públicas. Ainda assim, paradoxalmente, a dívida

bruta do governo geral, um dos principais indicadores de solvência do setor público,

caiu quase um ponto percentual durante o mês. Mas não há o que comemorar. O

recuo foi apenas episódico, devido a um surto arrecadatório e à contribuição

embaraçosa da inflação.

A dívida bruta do governo geral caiu de 90% do Produto Interno Bruto (PIB) em

fevereiro para 89,1% do PIB em março, segundo dados do Banco Central. Apesar da

há 5 horas

Opinião

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/opiniao


queda, o nível de endividamento é muito alto para os padrões das economias

emergentes, que costumam ter percentuais inferiores a 60% do PIB.

O superávit primário de março, em R$ 4,981 bilhões, foi um dos fatores que

ajudaram a reduzir a dívida. Esse resultado, por sua vez, foi fortemente influenciado

pela arrecadação de tributos, que avançou de 21,3% em relação ao mesmo mês de

2020. Também houve um represamento na execução das despesas, devido à

demora na aprovação do Orçamento da União.

O secretário do Tesouro, Bruno Funchal, disse em entrevista na quinta-feira que a

recuperação da economia ajudou a aumentar as receitas. Houve, ainda, uma

arrecadação extraordinária de R$ 3,6 bilhões com a devolução de recursos

transferidos para o pagamento do auxílio emergencial.

Estados e municípios também tiveram aumento de arrecadação, segundo o chefe

do departamento de estatísticas do BC, Fernando Rocha. Uma parte desses ganhos

está ligada ao ICMS, e a outra, ao aumento das transferências ordinárias da União.

Essa pequena ajuda da arrecadação, porém, não deve ser duradoura. A economia já

se desacelerou a partir da segunda quinzena do mês, devido aos novos lockdowns.

Sem uma política adequada para lidar com a pandemia, a recuperação cíclica não

tende a se sustentar.



O governo também contou com a ajuda, em março, de um pagamento antecipado

de R$ 38 bilhões de dívidas do BNDES ao Tesouro. O acordo fechado entre as partes

prevê o pagamento de R$ 116 bilhões até 2022. São recursos que podem ajudar a

segurar temporariamente a dívida, mas não mudam a dinâmica de crescimento.

O Banco Central também deu a sua contribuição com a venda de reservas

internacionais. Essas operações tiveram um impacto estimado em R$ 46 bilhões na

dívida bruta em março. Quando o BC vende reservas, retira dinheiro em circulação

da economia. Ato contínuo, autoridade monetária reduz o volume de operações

compromissadas, que são títulos de curtíssimo prazo que são colocados em

mercado para recolher o excesso de dinheiro em circulação na economia.

Outro fator que ajudou foi o crescimento nominal do PIB. Esse fator, sozinho,

responde por 0,6 ponto percentual do recuo do endividamento. O PIB nominal teve

um avanço de 0,7% em março. O número é bem alto, mas, infelizmente, se deve

sobretudo ao surto inflacionário e muito pouco ao crescimento real da economia. O

governo - espera-se - não deve se valer do aumento da inflação para corroer sua

dívida. A aceleração dos preços só tem efeitos positivos na dívida se não for

antecipada pelos investidores.

Daqui para frente, o governo pouco pode fazer para segurar a trajetória de alta da

dívida bruta no curto prazo, já que a nova onda da pandemia requer gastos maiores

para socorrer famílias que perderam renda.

O foco deveria ser todo no ajuste fiscal de médio e longo prazos. Infelizmente, não

há avanços palpáveis. A proposta de reforma administrativa foi enviada tardiamente

e desidratada ao Congresso, e sua aprovação ainda é incerta. O governo perdeu a

chance de criar mecanismos eficazes para disparar os gatilhos de cortes de gastos

previstos na PEC Emergencial, que foi desfigurada.

A janela favorável para aprovar um ajuste significativo está se fechando. O Banco

Central começou um ciclo de alta de juros que, segundo previsões do mercado,

poderá levar a taxa Selic para 5,5% ao ano ao fim de 2021. Esse aperto custará R$

105 bilhões a cada 12 meses em encargos da dívida pública. O ambiente

internacional segue favorável, mas pode mudar. O mercado já discute um início do

processo de redução de estímulos monetários pelo Federal Reserve (Fed) para o



segundo semestre. Nessas condições, a paciência dos investidores com o desarranjo

das contas fiscais no Brasil tende a ficar mais curta.
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Governador de MG diz que Bolsonaro confundiu a população na pandemia

Verizon vende Yahoo e AOL para a Apollo por US$ 5 bi
A conclusão da transação é esperada para o segundo semestre
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Corrida por renda básica tem riscos
Para economistas, decisão do STF tem o mérito de pressionar o governo em tema
importante, mas desconsidera políticas sociais vigentes e desafios fiscais

Por Anaïs Fernandes — De São Paulo
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A determinação do Supremo Tribunal Federal (STF) para que o governo defina, até

2022, os valores de um programa de renda básica nacional aos mais pobres tem o

mérito de pressionar por uma decisão em um tema importante do qual a gestão Jair

Bolsonaro - mas não só ela - se esquiva, avaliam especialistas. Por outro lado, do

modo como foi feito, desconsidera realidades das políticas sociais vigentes e os

desafios fiscais, criticam alguns.

A decisão do STF responde a uma ação da Defensoria Pública da União (DPU), sob o

argumento de que, passados mais de 17 anos da lei que criou a Renda Básica de

Cidadania, o Executivo não regulamentou o benefício. Todos os ministros foram



favoráveis ao pagamento, mas alguns queriam fixar um valor temporário de um

salário mínimo e sem distinção socioeconômica. Prevaleceu, porém, a tese de que

apenas a população em situação de pobreza e extrema pobreza será elegível.

Para Daniel Duque, pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre/FGV), a

medida “certamente pressiona o governo” e tem implicações concretas.

“Atualmente, o Bolsa Família não é um benefício ao qual as pessoas têm direito e o

governo tem a obrigação de prover. É um programa que, para que a pessoa ganhe o

benefício, é preciso tanto que ela seja elegível quanto que o governo tenha

orçamento. Com essa mudança, o governo teria obrigação de pagar um benefício

mínimo”, observa.

Marcelo Neri, diretor do FGV Social, diz que, se a busca for por um “Bolsa Família

2.0”, é meritória. Uma renda mínima universal e incondicional, por outro lado, seria

“um erro de rota”, avalia. Primeiro, porque ele estima que custaria 19 vezes mais que

um programa bem focalizado. “Além disso, o foco nas crianças, suas mães e nas

condicionalidades é uma força do Bolsa Família atual, que deve ser melhorado, e

não sucateado.”

Naercio Menezes Filho, professor titular no Insper e associado na FEA-USP, concorda

que um benefício universal “não é muito bom, pois o governo terá que fazer uma

transferência reduzida para cada família, para não estourar o limite de gastos”. No

seu entendimento, como a renda básica já havia sido aprovada no Congresso, o STF



está correto em obrigar o governo a implementá-la. “Não entendo por que demorou

tanto tempo.”

Ele diz que o governo deveria aproveitar a decisão do STF para implementar o

melhor programa possível. O ideal, segundo Naercio, seria uma transferência maior

apenas para famílias pobres, especialmente as com crianças pequenas (zero a seis

anos). Se o programa tiver de ser universal, uma solução seria fazer uma

transferência pequena para todas as famílias e usar o Bolsa Família para

complementar, com foco nas famílias pobres com crianças, sugere. “A transferência

universal serviria para acabar com a pobreza extrema e o Bolsa Família acabaria

com a pobreza geral para famílias com crianças.”

Naercio destaca ainda que as transferências deveriam ter um valor diferenciado

para cada Estado, dependendo do custo de vida (ver quadro acima).

Pelo voto condutor no STF, do ministro Gilmar Mendes, o governo deverá

estabelecer um valor “suficiente para atender às despesas mínimas de cada pessoa

com alimentação, educação e saúde”. Cálculos do Ministério da Cidadania apontam

que uma parcela de meio salário mínimo (hoje R$ 522) exigiria cerca de R$ 195

bilhões ao ano. Duque, da FGV, reconhece que o impacto fiscal da decisão do STF

será elevado. “Caberá ao governo encaixar tal novo gasto em um Orçamento já bem

apertado”, afirma.

Na avaliação preliminar de Marcos Mendes, pesquisador associado do Insper, a

decisão do STF “está mais para canetada”, sem pensar nas consequências fiscais e

de desenho do programa. Mendes é um dos propositores - com Vinícius Botelho e

Fernando Veloso e patrocínio do Centro de Debate de Políticas Públicas - do

Programa de Responsabilidade Social, que prevê o redesenho dos programas

sociais e um “seguro” para informais, respeitando as regras fiscais.

Na opinião do economista, o STF legislou. “As falas dos ministros foram todas no

sentido do mérito da matéria - como é importante ajudar os pobres -, e não da

questão jurídica posta ao STF. Ao falar do mérito, não houve cuidado em analisar os

programas que já existem, sua abrangência, vantagens e desvantagens, tampouco

de autolimitação do STF para não invadir competências do Executivo e do



Legislativo. O debate se deu como se vivêssemos em um país em que não existe

nenhum programa de transferência de renda.”

Tatiana Roque, vice-presidente da Rede Brasileira de Renda Básica (RBRB), contesta

a visão de “canetada”, porque a lei que determina o pagamento já existe. “É uma

questão de regulamentação”, afirma. Partir do Bolsa Família é positivo, mas alguns

adendos são necessários, observa. “Um deles é tornar o programa mais simples em

suas regras e valores, que têm de ser iguais para todos, apontando para a

universalidade. Com recorte de renda, obviamente, mas sem tantos casos distintos

para elegibilidade. Além disso, tem que ser incondicional, sem fila e com linhas de

entrada que cresçam.
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Em jantar com empresários e banqueiros, Ciro Nogueira diz que CPI não atingirá Bolsonaro

Audi A6 e-tron é o conceito elétrico que antecipa o design dos próximos carros da marca

Verizon vende Yahoo e AOL para a Apollo por US$ 5 bi
A conclusão da transação é esperada para o segundo semestre
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Aguinaldo deve apresentar hoje parecer sobre
reforma tributária
Deputado reagiu a ultimato de Arthur Lira para acelerar tramitação da reforma
tributária

Por Marcelo Ribeiro e Lu Aiko Otta — De Brasília

03/05/2021 05h00 · Atualizado 

Aguinaldo Ribeiro: deputado reagiu a ultimato de Arthur Lira para acelerar tramitação da reforma tributária — Foto:
Luís Macedo/Câmara dos Deputados
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O relator da reforma tributária, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), deve apresentar seu

relatório nesta segunda-feira e defender a votação de uma proposta ampla,

diferente do que querem o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-

AL), a equipe econômica e o líder do governo na Câmara, deputado Ricardo Barros

(PP-PR).

O parlamentar paraibano ficou contrariado com a decisão de Lira de impor um

prazo-limite publicamente, mas preferiu atender ao pedido para reforçar seu

compromisso com a pauta. Além de apresentar o parecer, o líder da Maioria no

Congresso deve fazer defesa enfática de uma reforma ampla, sob a justificativa de

que essa foi a alternativa trabalhada desde 2019.

Com a iniciativa, o objetivo é fazer frente ao fatiamento da proposta, defendido

publicamente por Lira e Barros na semana passada.

Em discurso no plenário, o líder do governo indicou que a reforma seria apreciada

em quatro etapas, começando pela Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS), que

substitui o PIS/Cofins. A ideia, de acordo com Barros, teria sido construída em um

acordo entre líderes partidários, Lira e o ministro da Economia, Paulo Guedes.

“Vamos começar pela simplificação tributária e depois avançar na direção de

organizarmos o sistema tributário mais fácil para o contribuinte”.



O posicionamento gerou desconforto entre lideranças, o que obrigou o líder do

governo a ir às redes sociais explicar que o martelo sobre o fatiamento ainda não

estava batido e que dependia de consultas ao relator, ao presidente da comissão

mista, senador Roberto Rocha (PSDB-MA), e também aos líderes partidários.

Parlamentares admitiram que o clima pode azedar. Reservadamente, aliados de

Aguinaldo destacam que o relator não acredita que o fatiamento seja a melhor

solução para tirar a reforma do papel. “Acho que eles têm uma compreensão errada

do que é mais fácil aprovar. A CBS é muito mais difícil aprovar do que a PEC”,

pontuou um parlamentar alinhado com o deputado paraibano.

Essa resistência à CBS deve ser explorada pelo relator para defender que o Poder

Legislativo desista de apostar na votação da reforma em partes.

Entre integrantes da equipe econômica, a tese é que não há conflito entre reforma

fatiada ou reforma ampla. A aposta na versão fatiada se baseia no fato que são

projetos de lei. Portanto, têm mais chances de avançar.

Para aprovar uma emenda à Constituição, como é o caso das reformas amplas, é

necessário o apoio de 308 deputados em dois turnos. Depois, disso, ainda precisa

contar com o aval de 49 senadores em duas votações.

As fatias da reforma são acopláveis às reformas mais amplas analisadas no

Congresso, argumenta um interlocutor de Guedes. Para viabilizar a aprovação da

CBS, que seria a primeira fatia, o ministro pretende colocar uma carta nova na mesa:



a redução de alíquotas para o setor de serviços, principal opositor da proposta. O

texto apresentado pelo governo em julho do ano passado menciona apenas uma

alíquota única de 12%.

“Se a gente tem condições de votar uma reforma tributária que vai repercutir

positivamente no PIB, com a PEC 45, com a compilação com a PEC 110 e a proposta

da CBS, por que a gente não avança com a reforma completa, que tem o debate

amadurecido, e parte para começar do zero com uma proposta mais tímida?”, disse

o deputado Baleia Rossi (MDB-SP), autor da PEC 45, uma das principais propostas

em tramitação.

O vice-presidente da Câmara, Marcelo Ramos (PL-AM), também demonstrou

preferência por uma proposta mais abrangente. “Simplesmente unificar o PIS e o

Cofins aumenta a carga tributária e terá efeito mínimo na simplificação”, escreveu

em sua página oficial no Twitter.

Segundo aliados próximos de Lira, o momento de desenterrar a reforma

subitamente foi escolhido a dedo pelo presidente da Câmara, com os objetivos de

ter uma agenda para concorrer com a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da

Pandemia.

Além de ofuscar os trabalhos do colegiado, que tem como alvo o presidente Jair

Bolsonaro, de quem é aliado, o avanço da reforma também devolveria

protagonismo à Casa.

Com a CPI, as atenções estão voltadas para o Senado e para o relator Renan

Calheiros (MDB-AL), adversário de Lira em Alagoas. Ainda que rejeite a possibilidade

oficialmente, nos bastidores, é crescente a expectativa de que Lira substitua

Aguinaldo na relatoria da reforma tributária.

A manobra atenderia a um pedido do líder do PL na Câmara, Wellington Roberto

(PB), seu fiel escudeiro, que deve ser adversário do relator na disputa pelo Senado

em 2022 na Paraíba.
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A bonança externa e a oportunidade perdida
Num cenário marcado por diversas indefinições, o Brasil perde a oportunidade de se
beneficiar com mais intensidade da atual bonança externa

03/05/2021 05h00 · Atualizado 

Com a disparada das commodities, o Brasil vive um choque externo positivo. No

primeiro trimestre, os preços de exportação dos produtos básicos subiram 20% em

relação ao mesmo período do ano passado, segundo números da Fundação Centro

de Estudos de Comércio Exterior (Funcex). Os termos de troca (a relação entre os

preços das vendas e das compras externas) estão nos níveis mais elevados desde

2011, o pico do chamado superciclo de commodities, que ganhou força

especialmente a partir de meados da década passada.
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O país, porém, não aproveita como poderia o efeito favorável do atual quadro

externo. A pandemia e as dificuldades fiscais e políticas mantêm a incerteza em nível

elevado, impedindo que resultados expressivos dos setores ligados a commodities

impactem ainda mais a economia, como diz o economista-chefe da MB Associados,

Sérgio Vale.

País vive um choque externo positivo, com a alta das
commodities

Nas estimativas da MB Agro, a renda agropecuária deve aumentar 40% neste ano,

para R$ 965 bilhões, considerando aí os segmentos de grãos, café, laranja, cana e

pecuária, beneficiados pelo alta de preços e pelo câmbio desvalorizado. O cenário

global também é positivo para outras commodities, como o minério de ferro. O

comércio exterior, nesse ambiente, vive um momento extremamente benigno. “O

aumento nos preços das commodities, a desvalorização cambial e o crescimento da

China e dos Estados Unidos são favoráveis ao Brasil”, resume a economista Lia Valls

Pereira, no Boletim Macro do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio

Vargas (FGV Ibre).

O agronegócio teve um peso de 26,6% no PIB no ano passado, de acordo com

estimativas da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e do Centro

de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea/Esalq/USP). Nesse conceito

amplo estão incluídos, além das atividades agropecuárias, os insumos, a

agroindústria e os serviços ligados a esses segmentos.



“Aqui nós falamos só do agronegócio, que tem uma capilaridade maior no país, mas

produtores de outras commodities, como as metálicas, petróleo e gás e celulose,

também estão se beneficiando desse movimento”, diz Vale, avaliando que 40% ou

mais do PIB brasileiro, levando em conta o peso desses outros produtos, devem

registrar forte expansão neste ano. Isso ajuda a economia, sem dúvida, mas o efeito

poderia ser bem maior, afirma Vale, que projeta crescimento de 2,6% neste ano e de

1,8% no ano que vem. Em 2020, o PIB encolheu 4,1%, e deixou uma herança

estatística de 3,6% para este ano.

Isso quer dizer que, se o PIB não crescer nada em relação ao fim de 2020, a

economia já teria uma expansão de 3,6%, apenas pelo efeito estatístico. Um

crescimento de 2,6% significa que o PIB vai terminar 2021 abaixo do nível do fim do

ano passado. Incertezas fiscais e políticas, por exemplo, reduzem o impacto

potencial desse movimento positivo dos produtos primários.

“Além disso, nós estamos com dificuldades para crescer faz tempo”, diz Vale,

lembrando que, depois da recessão que atingiu o país entre o segundo trimestre de

2014 e quarto trimestre de 2016, a retomada da economia tem sido lenta. O país

não consegue dar o impulso necessário ao investimento, fundamental para elevar a

capacidade de crescimento da economia. “Parte disso é um país que vive em intensa

turbulência há vários anos”, afirma ele, observando que, se houver uma recessão no

primeiro semestre deste ano, o país terá enfrentado três contrações econômicas em

seis anos. “Tantos choques negativos são prejudiciais para quem quer investir”, diz

Vale.

O presidente Jair Bolsonaro é uma fonte constante de incertezas, a começar pela

condução desastrosa da política de combate à covid-19. O recrudescimento da

pandemia e o atraso na vacinação afetam o crescimento, obrigando Estados e

municípios a adotar medidas de restrição à mobilidade social. A política ambiental

do governo, por sua vez, tende a afetar o investimento estrangeiro, num momento

em que o setor privado em grande parte do mundo leva em conta critérios de

sustentabilidade mais rigorosos na hora de aplicar seus recursos.

Há ainda dúvidas sobre a trajetória das contas públicas brasileiras, devido à

resistência do sistema político em conter o crescimento de gastos. Além disso,



Bolsonaro ataca com frequência o Supremo Tribunal Federal (STF) e os

governadores, provocando a todo momento desgastes institucionais.

Vale vê um cenário pouco animador à frente, dado o tamanho dos desafios políticos

do Brasil. Um dos efeitos desse quadro de indefinição é a saída de várias empresas

do Brasil, avalia ele. “Seria o momento de um projeto agressivo de reformas, mas,

com este governo na reta final e enfraquecido, não há como acontecer. Os

investimentos maiores tendem a ficar em ‘stand by’, até nós sabermos para onde vai

a política em 2023.”

Uma das exceções é o setor de infraestrutura, no qual as concessões ao setor

privado devem continuar a avançar, segundo ele. O sucesso no leilão da Companhia

Estadual de Águas e Esgotos (Cedae), que arrecadou R$ 22,7 bilhões, é um sinal

disso.

“O Brasil é o país com mais déficit de infraestrutura entre os emergentes relevantes.

Aqui nós veremos investimentos acontecerem, especialmente em saneamento, óleo

e gás e aeroportos”, diz Vale. “Mesmo com todas as dificuldades, há uma aposta da

infraestrutura atrelada às commodities. Elas são quase um seguro de que esse

investimento em infraestrutura será rentável.”

O grau elevado de incerteza vigente no país tem impedido ainda uma valorização

mais forte do real. A moeda segue em nível bem mais fraco do que o indicado pela

evolução dos termos de troca e da situação das contas externas, mesmo depois da

apreciação observada nos últimos dias. Isso pode fazer com que o Banco Central

(BC) tenha de elevar os juros mais do que seria necessário se o câmbio estivesse

menos depreciado, com prováveis efeitos negativos sobre a atividade. Num cenário

marcado por diversas indefinições, o Brasil perde a oportunidade de se beneficiar

com mais intensidade da atual bonança externa.

Sergio Lamucci é editor-executivo e escreve quinzenalmente 

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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Economia deve crescer 2,1% neste ano, estima
Cemap
Menor estímulo fiscal, choques econômicos provocados pela pandemia e vacinação
lenta devem impedir alta mais forte

Por Ana Conceição — De São Paulo

03/05/2021 05h00 · Atualizado 

Um menor estímulo fiscal e o efeito cumulativo negativo dos choques econômicos

provocados pela pandemia sobre empresas e famílias, aliados ao lento ritmo de

vacinação no país, devem impedir um crescimento mais expressivo da atividade

neste ano, segundo o professor Emerson Marçal, coordenador do Centro de

Macroeconomia Aplicada (Cemap), da Escola de Economia de São Paulo da

Fundação Getulio Vargas (EESP-FGV).
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Mais pessimista que a mediana do mercado, ele espera crescimento de apenas 2,1%

no Produto Interno Bruto (PIB) de 2021, estimativa que também é a mínima

registrada no boletim Focus, do Banco Central, que colhe projeções entre algumas

dezenas de instituições do mercado financeiro. A mediana do Focus está em

expansão de 3% neste ano.

O nowcast desenvolvido pelo Cemap, que estima a atividade em tempo real a partir

de uma série de indicadores, aponta pequena alta de 0,2% para o PIB do primeiro

trimestre, sobre o último três meses de 2020, com base em dados disponíveis até

dia 28 de abril. O dado é usada como insumo para o modelo de previsão para o ano.

A previsão do primeiro trimestre parte dos bons números de atividade já divulgado

para janeiro e fevereiro, mas adicionados de uma previsão de queda em março

diante do recrudescimento da pandemia, algo que afetou com mais intensidade o

mês de abril e pode gerar um segundo trimestre negativo.

A recuperação deve vir no segundo semestre, mas num ritmo mais fraco que a

maioria das previsões, diz o economista.

“A economia deve começar a andar em junho, depois de um maio de lado. Estou

mais pessimista quanto ao terceiro e quarto trimestre. Houve uma forte sequência

de choques sobre a economia, muitas empresas estão passando por dificuldades e

a vacinação não avança”, diz Marçal, que não vê ainda elementos que garantam um

crescimento mais forte até o fim do ano. Ele ainda cita inflação e juros de longo

prazo mais altos, que ajudam a tirar fôlego do crescimento.



A reedição - com bastante atraso - de programas de apoio como o auxílio

emergencial e o BEm, de proteção ao emprego formal, tem menor potência neste

ano, e os problemas fiscais não só da União, mas de Estados e municípios,

cresceram, observa. “2021 deve ser um repeteco do ano passado, um primeiro

semestre pior e um segundo semestre de recuperação”, diz. A diferença é a

magnitude.

Na comparação com mesmo trimestre do ano passado, as estimativas do Cemap

são de queda de 0,8% no primeiro trimestre, alta de 8% no segundo trimestre e de

1,1% no terceiro e quarto trimestres. No Focus, as previsões chegaram a apontar

queda de 1% no primeiro trimestre, e agora estão na casa do 0,60% negativo. Mas as

estimativas para os trimestres seguintes têm sido reduzidas lentamente nas últimas

semanas.

Marçal pondera que a construção de cenários macroeconômicos neste ano tem sido

especialmente difícil, até por questões de ordem política. A CPI da pandemia e os

embates entre Executivo, Legislativo e Judiciário contribuem para injetar mais

incertezas ao cenário.
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Governador de MG diz que Bolsonaro confundiu a população na pandemia
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Bolsonaro diz não estar preocupado com CPI, ameaça governadores e ofende repórter
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A necessidade de reforma tributária no Brasil é conhecida por dez entre dez agentes 

econômicos e políticos do país. Após sucessivos fracassos nos governos FHC e Lula, é 

inadiável que voltemos ao tema, com o devido compromisso de que a reforma seja, ao 

mesmo tempo, robusta e factível para que não amargue o mesmo destino das tentativas 

anteriores. Sua urgência só é comparada à negligência que o Ministério da Economia 

tem sobre o assunto. 

Atualmente, caminham a passos lentos as PECs 45/2019 na Câmara dos Deputados, a 

qual o presidente Arthur Lira (PP-AL) ensaia uma retomada das discussões para breve, 

e 110/2019 no Senado, que apesar de algumas diferenças importantes entre si, tem no 

seu cerne a simplificação dos impostos sobre produção e consumo, consolidando as 

principais taxas (IPI, ICMS, ISS, PIS/PASEP e Cofins) em um imposto único, nos 

moldes dos Impostos sobre Valor Agregado (IVA) cobrados em praticamente todos os 

países mundo afora. 

As vantagens de uma tributação simplificada, não cumulativa e mais bem distribuídas 

entre os setores produtivos, são muitas. Marcos Lisboa, Marcos Mendes e outros 

autores, entre economistas e juristas, publicaram recente artigo bastante elucidativo em 

defesa da PEC 45/2019 que desmontam de maneira consistente do ponto de vista 

econômico e jurídico suas principais críticas. Em resumo, o modelo defendido pela 



proposta que corre na Câmara, no limite acabaria com a guerra fiscal interestadual que 

corrói a base tributária, reduziria em muito as distorções entre setores da economia, 

aumentaria a competitividade de nossas empresas e promoveria crescimento 

consistente do país. 

Com efeito, em estudo publicado pelo Ipea, se aprovada a PEC, a estimativa de 

crescimento do PIB potencial ao final do período de dez anos, proposto para a transição 

entre o atual sistema tributário e o novo, seria da ordem de 5,47%, com algum ganho de 

emprego no caminho. Isso sem falar de outros potenciais efeitos positivos que uma 

economia mais dinâmica e eficiente poderia produzir, mas que são muito difíceis de 

prever. 

Porém, e como o diabo mora nos detalhes, o mesmo estudo mostra os impactos 

intersetoriais e eles não são pequenos. A adoção de um imposto único com taxa fixa 

entre todos os setores, traria grandes benefícios para alguns, enquanto outros sairiam 

perdendo. E, como estamos no Brasil, não é inteligente supor que os grupos de 

interesse dos “perdedores” aceitariam tal reforma sem muita briga, potencialmente 

inviabilizando a reforma, ainda que o resultado agregado seja positivo ao país. Assim, se 

do ponto de vista econômico e jurídico a PEC 45/2019 tem suas justificativas 

embasadas, ela peca na esfera política e pode ser melhorada. 

Com tamanho impasse, surpreende que não sejam postas todas as cartas na mesa. Ora, 

as propostas de reforma tributária até agora, versam apenas sobre mudanças nos 

impostos na cadeia de consumo e deixam de lado questões sobre renda, propriedade e 

outros tributos. 

Na comparação internacional, o Brasil cobra 43,2% de seu total de tributos sobre 

produção e consumo e apenas 21,7% sobre a renda. Nos países da OCDE, estes números 

são 32,4% e 33,2% respectivamente. Fica claro o espaço para uma melhor calibragem. 

Apenas adequando a distribuição de tributos ao que é praticado nos países 

desenvolvidos, sem alterar a carga tributária total, há folga para diminuir os impostos 

do setor produtivo, potencialmente agregando ainda mais ao crescimento do que o 

estudo do Ipea sugere, ao mesmo tempo que se aumenta os impostos sobre a renda 



individual do andar de cima, historicamente beneficiado pela regressividade dos nossos 

impostos. 

Não custa lembrar que o Brasil é dos países mais desiguais do mundo e praticamente o 

único que não cobra impostos sobre dividendos. Uma emenda à constituição dessa 

magnitude não é tarefa simples e exige transparência democrática e compromisso com 

o futuro. Não é razoável que desperdicemos essa chance de redistribuir os custos de 

maneira justa para que os frutos todos possamos colher. 

*Tomás Soares é bacharel em Administração Pública pela Fundação 

Getúlio Vargas (EASP FGV), mestrando em Economia e Políticas Públicas 

na Universidade de Lisboa, Portugal 
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O calvário das reformas 
Será difícil avançar nas reformas tributária e administrativa com um governo não 
reformista 
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A tumultuada aprovação do Orçamento de 2021 deixou claro o risco fiscal decorrente da 

aliança, ou, mais apropriadamente, da submissão, do governo ao Centrão. Preocupa o 

valor recorde destinado a emendas parlamentares, R$ 35,6 bilhões, e a exclusão do 

cálculo do resultado primário de despesas de aproximadamente R$ 120 bilhões (1,4% 

do PIB). 

Apesar disso, muitos analistas entendem que, superado o impasse do Orçamento, 

cresceram as chances de progresso das duas mais importantes reformas estruturais em 

debate no País, a saber, a administrativa e a tributária. Não vejo assim. 

Esse governo não é reformista. Mesmo a reforma da Previdência teve a tramitação 

tumultuada pelo Executivo. Bolsonaro trabalhou como típico líder sindical, 

empenhando-se para excluir das novas regras segmentos dos servidores públicos que 

integram seu nicho eleitoral. Paulo Guedes, por birra, sugeriu aos parlamentares a não 

aprovação do parecer do relator, deputado Samuel Moreira (PSDB-SP), porque este não 

incluiu a proposta, não financiável, do regime por capitalização, obstinadamente 

defendida pelo ministro. 

Os interesses políticos de Bolsonaro tendem também a dificultar a reforma 

administrativa. Além da redução das despesas com pessoal, tal reforma precisa criar 

mecanismos para melhorar a qualidade dos serviços prestados à população. Para tanto, 

necessita rever regras aplicáveis inclusive aos atuais servidores, tais como, fim da 

progressão automática na carreira, avaliação periódica, regulamentação da demissão de 



servidores por baixo desempenho, fim dos supersalários, reorganização das carreiras, 

entre outras medidas. É irrealista achar que o governo e o Centrão avancem nessa linha. 

Já uma boa reforma tributária é ainda mais improvável. O presidente não tem 

familiaridade com o tema e não se espera que se empenhe no Congresso para aprová-la. 

Guedes, até agora, não apresentou qualquer proposta bem embasada tecnicamente, e 

tem expressado ideias equivocadas, principalmente quanto à tributação do consumo. 

O ministro sempre foi contra a PEC 45/19, que institui o Imposto sobre Bens e Serviços 

(IBS), um verdadeiro tributo nacional sobre o valor adicionado, nos moldes dos 

melhores sistemas tributários conhecidos no mundo. Respeitados períodos de 

transição, esse imposto deverá ser cobrado no destino e possuir número muito reduzido 

de alíquotas, dado que o ideal, que seria alíquota única, é difícil de viabilizar 

politicamente. 

Ao invés disso, Guedes sugere a aprovação, na primeira etapa, apenas da CBS – 

Contribuição sobre Bens e Serviços, impropriamente chamada de IVA federal, que nada 

mais é do que o PIS/Cofins incidente de forma não cumulativa. A medida está na 

direção correta, mas possui três problemas principais. 

O primeiro é manter o ICMS, de longe, o imposto mais complicado, ineficiente e 

gerador de contenciosos do sistema tributário brasileiro. O segundo é que, para 

alcançar eficiência, racionalidade e maior equidade nos impostos indiretos, a tributação 

do consumo deve ser tratada em conjunto, jamais por partes. O terceiro é que tende a 

aumentar a carga tributária incidente sobre vários serviços, sem período de transição, o 

que é inoportuno em virtude da pandemia e das pressões sobre o IPCA que isso pode 

provocar. 

Guedes defende que os entes federativos adiram voluntariamente ao IBS, o que é 

impossível, por tratar-se de um imposto cobrado no destino, pelo sistema de débito e 

crédito, inclusive nas operações interestaduais. Ou todos os Estados e municípios 

entram conjuntamente ou não há IVA subnacional. 



Em qualquer democracia o caminho para aprovar reformas estruturais é penoso. 

Bolsonaro e Paulo Guedes o transformaram em um calvário. 
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